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Estranha piedade Î 

Rio, 12-7-1902 
Precedida de eaplóaa» noticio» em qua-

|1 todos oa jornaea do Rio, appureceu 

im o PaUt, d» 8 do corrente a defe»» 

apresentada pelo ar. coronel Carloa Lei-

to Ribeiro, em favor de UmbeHuo Pache-

10, um dos princlpoe» auotores do atten-

tado de 6 de novembro, do 1897, de qne 

feanlton a morte do marechal Carlos Ma 

chado de Bittencourt. 

Quando lemos os primeiros annnncios 

rclativoa ao traballio do sr. Leite Ribei 

ro, julgAmos qne a innocencia do Pache-

co teria victoriosamcnlo demonstrada, e, 

desde logo, nos possuiu certa comniise 

raçUo pelo Individuo. Devemos mais nma 

vez salientar qne nutrimos o maior asco 

(elos assassinos de Machado Bittencourt 

e de Gentil de Castro. 

Ao nosao espirito se afigura impossível 

Ittenuar a culpa dos miseráveis que im-

plantaram em noasa patria o assassinato 

f oUtlco. O aalteador que mata para se 

poderar de bens alheios, poderi, a nos-

«o ver, impSr-a« mais depreasa ao perd&o 

do que o faolnara qne calmamente—e pa-

ira satisfacçío de amblgOes ephemeras— 

premedita, instiga ou executa nm crime 

(essa ordem, com o intuito exclusivo d í 

|e libertar de nm adverssrio. 

«EBAÍ-ÇAO r. orrKiNAs: 

RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 629 
N U M E R O S O O ^ 

O inry condemnation os ríuü do atten 
pAi 
nncí. , _ . 

encarou o publico a aentenjp, 

lado, pÄccdeu do acctrdo com 
princípios da justiça, 

os mais 
desse modo 

em nova 

k|o pr 
encaroi 
rcuniüo confirmada. 

Todos tínhamos por liquidado esso ca 
pitnlo tristíssimo da historia republicana 
e eia que o sr. Leite Ribeiro, revolvendo 
as qnasi esquecidas paginas, declara ter 
eido praticado ura erro judiciário! 

Oom lealdade dizemos que ancinsaincn 
te figuardamoB a publicação da peça ab 
Bolutorio do nm dos responsáveis. Com 
egtial lealdade nos cutnpre declarar que 
a nossa docepç&j foi formidável. A lon-
go, contraditória e fastidiosa carta do 
sr. Leite Ribeiro, ó nip documento sem 
valor jurídico, sem valor littorario, sem 
valor analytico. 

Sentimos ter que enunciar o nosso des-
favorável juizo sobre um trabalho que 

Íiarecc ter sido ditado pelas melhores in-
cnçSes. Mas, em assumpto de tamanho 

relevando, só obedecemos aos preceitos 
do verdade e da nossa consciência 

Começa o sr. Leito Ribeiro o seu es-
ludo cora extensas considerações sobre 
politica cm geral o sobre os horrores 
praticados pelo governo do sr. Floriano 
Peixoto, intercalando-as coin opiniões de 
Voltaire, Prond hommc e outros que alli 
representam extravagante papel. Prodi-
galísa depois eiogiu» aos srs. Edwiges 
de Queiroz, Vicente Neiva, Sampaio Vian-
na e summariamento conta o desenvolvi-
mento do processo até ao segundo jnrv, 
do que o mesmo coroncl fez parte. 

Diz que na aceusagio foram articula-
dos contra Umbelino factos—que enuine 
ro, constantes do depoimento do Deocle-
ciano Marljr , factos que ein sua quasi 
totalidade são confirmados pelos co-réus 
e dos quaes resulta a certeza de que na 
pharmacia de Umbelino Pachoco houve 
reuniões com o fiin especial de se dclibe 
rar sobre o assassinato do sr. Prudente 
de Moraes, então presidente da Repu 
hlica. 

Estudando o disenrso do defensor de 
Umbelino. o sr. Leito Ribeiro tem phro-
ses que denotam a sua predilecção pelo 
symbolismo litterario. 

Diz, por exemplo, o sr. coronel, que 
• a peroração do notável discurso foi 
como avulauches successivas do dôr, de 
piedade e de perdão». Pôde ser que as-
sim o sr. Ribeiro exprima as suas ini 
pressões, mas é licito duvidar da fideli 
flade da comparação. 

Certo de haver cumprido o seu dever, 
nondcmnondo o réu Uiubeliho a 21 annos 
dc prinito, o sr. Ribeiro declara se ter 
recolhido & serenidade habitual do suo 
vida. «Nenhum constrangimento moral 
liio pungia a ulmo, nada lhe fazia solfrer 
a lembrança desse voto condemnatorio, 
quando, um dia, na Casa de Detenção, 
um acaso fez ir á sua presença Umbeli-
no Pacheco. Passou-se então a scena em 
que o conderanado fez um appcllo á sua 
honra do homem c de cidadüo, cm nome 
da sciencia Iminana c da dignidade da 
Rcpubiica.' 

E, desde entüo, o sr. coronel dou-se 
ao traballio de estudar meticulosamente 
todos as peças dos volumosos autos c 
demais documentos referentes aos suc-
cessos. 

«Levado pela necessidado imperiosa de 
verificar nos compendio» um grande nu-
mero de allegações do ordem jurídica, leq 
e estudou nos trechos referidos o Coaíflo 
do Processo (P. PcssOa 1809), o Codino 
Penai (Jo&o Vieira), o Tratado da Pro-
va (Mittermayer — trad. b r a s .— 1879) 
etc,, etc. 

Nilo andou bem o ar. Ribeiro envol-
vendo-se nesse cipoal. Já o divino Apel-
les eiclamára o ne, snior, ultra crepi-
dam devido a um caso mais ou menos 
similhante. 

Ao que nos consta, o sr. coronel tem 
sido até hoje um activo e correcto nego-
«iante, com ligeiras interrupções de que 
se aproveitou para exercer os cargos de 
delegado de policia, coronel da guarda 
nacional o intendente municipal. 

S. exc., pois, nunca manteve relações 
estreitas com os tratudistas de Direito, e 
portanto, comprehendc-so o embaraço na 
asshnila','30 de preceitos, t io differontes 
dos que regem os cálculos mercantis. 

Feiro, sem duvida, preferível que se 
abstivesse de citar Mittermaver, colhendo 
tJo flóinente no desenrolar dos aconteci-
mentos as provas de quo necessitava para 
confirmar ou reforma» o seu jnizo a res-
peito de Umbelino. 

Analysando propriamente a altitude 
desse rén, o sr. Ribeiro exclama: «Nilo é 
exacto, como assoalharam, que o sr. Um-
belino Pacheco se tivesse occultado logo 
apôs a consummarao do atteutado: sua 
ausência rcallsou-se no dia em quo foi 
decretado o estado do sitio (12 de no-
vembro) e nessa ausência ninguém pôde 
ver seguros elementos de prova do qual-
quor culpabilidade». 

Ora, lato é o qne se páde chamar uma 
n»o do ei razão.. . de coronel e ni cabo de 

esqnadral Pacheco permlttla qne em sua 
botica se reunissem una tanto«, freguezes 
para combinarem no mollior meio de se,- as-
sassinado o presidente da Republica, mas 
Isso não era por mal; estava innocente e 
• prova i alta sõ abandonou^} negocia 
no dia da declaração do estano de sitio... 

Argumentos dessa ordem, desculpe-nos 
o sr. Ribeiro, «4 deven ser refutados 
pelo ridículo, 

O «r. coroncl dix qne o nome de Um-
belino tpparece noa autos citado por 
iosanim Freire, qne ouvira as declarações 
de Deocleclan» Martjrr, «ente humano na 
fôrma, mas cai* mima, em maldade, vai 
«Mm daa dos tigre» tr chacae», excedendo 
dp multo • Tibério, a Tartufo, > Luii XI , 
efe hipocrisia, »»Dição, libertinagem a 

M i mljtar» <Se personagens re«es com 
p n Us Botto. pwewri , talvez, «frlglnal, 
tias o aaeVrt p-eefaatá svnthetisar t» ¥>-
eiM hediondo» d« eoedeirnedo Deocleeta-

t pairr* hemme! 
an rnléido pasmoto, o sr. Leite 

i Mhfroaf» diversa» oh»»« " « sim-

ples allegaçõcs dos depoimento« das tes-
temunha», sendo que alguma» gravemente 
prejudicam o fim a que o «r. Bi beiro 
destina os seus esforços, não attendendo 
para a circunstancia imnortantiasima de 
que as eontradlcf/le», alli» raras, provi-
nham do receio no» réu», do desejo de 
diminuir cada um a respectiva responsa-
bilidade num crime monslruo»o e que 
pela, primeira vez so coramettêra em 
noasa terra. 

O sr. coronel cila trechos do famoso 
relatorio policial do delegudo Vicente Nei-
va. Não é de hoje que achamos tal re-
latorio nm monumento do parvoíces, do 
qual resahe o prurido litterario do dele-
gado, damnificando o processo. 

Mas abi mesmo so encontrará suffi-
cienta base para consideror Pacheco um 
criminoso. 

Com temeridade que fazia inveja ao 
mais arrojado chicanista, o sr. Ribeiro 
affirma quo «provadamente fantásticas 
foram as reuniões de pharmacia» e para 
corroborar essa opinião, s. cxo. traz, 
logo depois, os depoimentos do Freire. 
Moreira, Noya, Rocha, ícones da Cruz, 
Franga, Marcos Curius e Deocleciano. 

Não sabemos como trndnzir o nosso as-
sombro, pois, nas f roprias linha», dos ro 
feridos depoimentos, escolhidos pelo sr. 
coronel, lemos que «Freire refere ter ou-
vido de Deocleciano quo na reunião do 
jardim ficou resolvido se reunirem na 
pharmacia, s accrescenta qne ahi estire• 
ram muitas iioatee; Moreira affirma ter 
estado duas vezes na pharmacia; Noya 
aasegnra que eêtecr. nas reuniões tia 
pharmacia duas ou Ires vezes-, Hoclia 
diz ter estado em duas reuniões na 
pharmacia; Lopes da Cruz nega termi-
nantemente ter tomado parte cm reuniões 
na pharmacia, mos (talvez obra do acaso) 
confessa ter ahi comparecido Ires ou qua-
tro vezes de dia, e uma ri noute; Fran-
ça deolara nunca ter assistido ás reuniões; 
Marco» Curius dá noticia do uma reu-
nido na pharmacia, Deocleciano diz ter 
sido tomada a resolução dc se reunirem, 
li noute, na pharmacia, onde compare-
ciam, tomada a máxima cautela, Noya, 
Moreira, Curius, França, Lopes da Cruz, 
Umbelino è Rocha. 

Assim, das declarações feitas, apenas 
a de França é que podia aproveitar á 
proposição impensadamente emittida peio 
sr. Leite Ribeiro. . . 

8 . exc. mesmo pouco depois confessa 
que : «nâo vacilla cm aceitar que, á phar-
macia Paclieco, dada a intransigência das 
opiniões politicas destes, comparecessem os 
seus correligionários para palestra de 
rehentcnlc e até acrimoniosa opposiçüo 
no governo da Repubjica, entao exercido 
pelo benemerito sr. dr. Prudente de Mo 
raes; por esse simples facto nf.o sc jul-
ga habilitado a concluir qne em tal lo-
gor tivesse sido urdido o miserável at-
teutado de r> de novembro, etc.» 

Grvpiiiimos os palavras que encerram 
maior importância o das quaes se eviden-
cia o tremendo erro de aprccfaçüo, cm 
que o sr. coronel incorre. 

Quem se recordar da linguagem que 
tíics indivíduos usavam coin relaçito á pes-
sõa do sr. Prudente de Moraes; quem so 
lembrar das thuorias sancuinanas que 
prégavam, náo terá a mais ligeira duvida 
sobre o ter sido combinado na pharma-
cia Pacheco o uttentudo dc 3 dc novem-
bro, ou antes, o assassinato do presidente 
da Republica. 

E o er. Leite Ribeiro vai mesmo ao 
ponto inadmissível de achar celtas analo-
gias entre as reuniões da botica o os que 
s. exc. cffectuava em sua casa, no tem-
po do sr. Floriano Peixoto. O sr. coro-
nel, estamos disso plenamento cerlos, jii-
mais consentiria que em suo residência 
se premeditasse a morte do chefe do Es 
tado. 

As palestro» de s. exc. com os seus 
amigos tiveram naturalmente o caracter 
de accentuada oppo.siçâo, mos nunca trans-
grediram os normas do cortezia e espe 
clalmentn do respeito pela vida do ju-o-
»imo. O parallelo é, pois, inacceitnvcl. 

Prose^uindo no exame de todos os de 
poimentos, o sr. Leite Ribeiro demora-se 
ein considerações sobre pontos de nenhum 
valor, apresentando-os, entretanto, coino 
factores ua innoceneia de Pacheco. 

Acompanhámos cuidadosamente a série 
fatigante de explanações o com lealdade 
dizemos que dc todas elias só nos resultou 
a convicção, cada voz maior, da criinina-
lidado dc Umbelino Pacheco. 

O sr. coronel Carlos Leite Ribeiro ira-
prevsionou-se com o nppclloj^uo lhe foi 
dirigido e, nlma inclinada á piedade, não 
so demorou em procurar "attenuantes pa-
ru o condeninado. 

Bem contestação, o procedimento do 
sr. Ribeiro é louvável, mas delle não de-
ve emanar o perdôo do réu que absolu-
tamente nSo o merece. 

E ' preciso não esquecer que o proces-
so soffreu demorado estudo ; juizes dos 
mais Íntegros examinaram-no o um dcllca 
— u sr. Alfonso de Miranda, fundamen-
tou longamente a pronuncia. 

Não fiaou demonstrada a existeneia de 
erro jndiciarío, pois tudo quanto o sr. 
Leito Ribeiro adduziu é muteria velha e 
i ue só patenteia >s instinctos perversos 
a ge'nte quo se conluiava pura eliminar 
pcsBõa'respeitável do chefe da nução 

cujo mandato politico devia em breve 
tempo estar terminado. 

E ha quem fale nos filhos dos condem-
nodos, pintando a dõr. que os pos-
suo por so verem sem o amparo pater-
n o . . . 

£ os filhos do sr. Prudente de Moraes 
não estiveram expostos á perda irrepará-
vel do chefe, cujo crime único era o de 
ser presidente da Republica ? 

E os filhos dc Carlos Machado dc Bit-
tencourt não choram ainda hoje a morte 
barbara do pac carinhoso que eahiu vic-
tima do cumprimento do dever ? 

Eutão sõ se deve ter piedade dos fi-
lhos de assassinos para que desse senti-
mento se origine a absolvição dos crimi-
nosos ? 

E' a apologia da maldade, a quo} não 
se pódc obngur e.-n almas bem foflíia-
das. 

Deixemos de parte as phantasias, en-
carando todo o successo sob o ponto de 
vista da justiça rigorosa. E assim consi-
derado, verificaremos que os réus do cri-
me do 5 do novembro expiam no cárcere 
a falta rommettida. Não lhes aproveita 
tilo pouco a allegação do qne muitos de 
seus comparsas lograram cscapar-se da 
condemnaçao, pois quo o estigma do jui-
zo publico os assignaia para sempre e a 
historia os ha de reunir a todo» na mes-
ma galeria. 

Os que se acham presos tiveram, po-
rém, uma seção muito mais decisiva e 
sem o seu eoncurso pessoal nüo seria le-
vado a effeito o atteutado. 

A tarefa, pois, a qun metten hombros 
sr. Leito Ribeiro, cedondo aos nobres 

impnlsos de sua alma, foi negativa e 
grandemente perniciosa. 

Negativa quanto ao lado moral, pois 
tentou relevar a gravidade do mais abje-
cto delicio — o assassínio para satisfa-
egSo de ambições politicas. 

raFDEnito MARTINS 

O mercádo abriu liontem Indeciso, sa 

cando os banco» a 11 18|16 e 11 27|32, 

e comprando a 11 29|82; notou se, po-

rém, logo, falta do vendedores, e, che-

gando noticias pouco animadoras dos 

mercados'europeu» da café, o» bancos 

recusavam sacar acima dc 11 28|32 e I I 

1H|10, oomprando francamente a l i 7|8 

e, letrn» prompta», a 11 27$2. 

Estas taros vigoravam até o meio-dia, 

quando o mercado »ffrouxou ainda mais, 

sacando os banco» sômente a I I 3|4 e 

11 25(32 e comprando a I I 27|32. 

Assim, ora mais firme, ora mais fraco, 

regulou o mercado até á ultima hora, 

quando se mostrou mais firme, fechando 

com os bancos sacando a 11 13|I6, e 

comprando a 11 7(8. 

O movimento do dia foi Insignificante. 

Eis a tabella affixada hontem pela Ca-
mara Syndical dos Corretores : 

90 DIAS k VISTA 

Londres 11 !3|1R l i j j r i« ; 
Paris 808 81« 
Hamburgo 997 1008 
Itália 811 
Portugal 881 
New-York 4231 
Soberanos 20$800 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 3|4, 11 7|8. 

Contra a caixa matriz, I I 3|4, I I 7(8. 
Eiu egual data do anno passado: foi 

domingo. 
-A Praça Ho Comm reioreeeben os se-

guintes telegrammas: 

Bancário 
Porlienlnr 

Mercado, colmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario.. 
Particular.-

Bancario... 
Particular.. 

RIO, 10 

10 
11 27(32 
11 29(32 

1(10, 16 ? 

i',.55 

11 13(16 
I I 7(8 

SANTOS, It', 

' /?,:"> 

11 13(16 
' 11 7(8 

SANTOS, tò 

11 2ó(32 

H 

O «r. Fidélis d Rl-pielra Currpos con-
trai tou a» olras de conatrjcção de um 
pontllhSo «obro o ribeirão «lioletgue»», 
na «Strada de l(upom:ln;a a C l ) o I.'o-
nito do Param-paiieiua. 

O governo deste Estado remettf n ao 

governador da Bahia os dados estatístico» 

da r.uisa industria açucareira, coufórin« 

o pedido que lho foi feito. 

* v 
O secretario da Agricultura offlcion í 

Prefeitura, declarando que pura tornar 
eCfectivu a modificação dos contractos 
com a Companhia Carris do Ferro de S. 
Paulo a Santo Amaro, dc que 6 cessio-
nária a I.iuht anil Puwer, torna-se in-
dispensável que seja exhlhida pety refu-
rida companhia prova do que perante a 
Camara assumiu a obrigação de prolon-
gar a sua ride urbana da Ealaçüo de 
S. Joaquim a Villa Mariana e Matadou-
ro c obrigação dc não cobrar, por pas-
sagens ao centro da cidade e pelo trans-
porte de bagagens, do carnos verdes e 
de cargos do Villa Mariana e Matadouro, 
preços que excedam aos actuacs. 

primeiro numero deste pe-
io Circulo Jnriaico Aca-

X L a v o u r a 
A Coiumlssão de Agricultura de São 

João da Bôa VbU organisou um proje-
1« locação da serviço, o qual v«l «er 
sentado ao Congresso nacional, afim 

de que seja tomado ua devida considera-
ção. 

Sentimos que "a falU de espaço não 
no» perm ita publicar eese documento,, 
qu« certamente vai fizer »«ntir á repre-
«ent«ção ntrional a necessidade de ama 
lei qne ragile o trabtlho «grieol»; 

LOTEF1IA DE S. PAULO 

A sorte grande desta acreditada c ga-

ranti-la loteria, extrahida hontem, foi ven-

dida em Ki) Claro pelo sr. Zanir.1 fscreo. 

O segundo premio foi vendido nesta 

capital pela Casa da Fortuna, á rua de 

S. Bento, 51. 

—Depois de amnifli2*corrf a sc^olule 

loteria de S. Pouio. 

Escola dc Pharmacia. 
São convidados todos os ahunnos do 

curso dc Odontologia desta e-icola, para 
uma reunião que se rcaiisará na q!mría-
feiro, 18 do corrente, á I hora da tnrue, 
em urna dos salas da mesma, afim de 
trotar-se do assumpto de interesse do 
classe. 

A Ppoca. 
Recebemos o 

riodico, organi 
fiem ir o. 

O exemplar qne temos á vista conléir 
collaboração variada o interessante. 

Em conciso e substancioso editorial, 
penna elegante dc Salles Júnior, cii-fe d: 
redacção esboça o progrumma Uo e.-jio 
rançoso coücga. 

tir-ctos peia gentileza da visita. 

Noticiam dc Pari/ que a esquerda ra-
dical resolveu não adherlr incondicional-
mente ao ministério actual. 

Os opposiciofllstas dizem que o gol i-
neto não durará móis dc sc-is mc?es c 
que só os projectos do sr. Rouvier o fa 
rão gosar de estabilidade durante es.íc 
pequeno período de seis mezes. 

Noa círculos diplomáticos observa-se 
que o ministério parece mais proteccio-
nista do qne o anterior e lia quein tire 
dessa observação a illação do quo será 
rejeitada no Parlamento a convenção de 
Bruxellos sobre os assacares. 

De um teiegrominn do Líina : 
«Provoca commenlarios picarescos o 

confiicto travado entre os .srs. Pinto de 
Menezes o Alfredo Alcoforado. Ambos 
allegam ter titulos á direcção dos nego 
cios do Brasil o sua representação junto 
á nosso chancellaria, Increpaudo-se mu-
tuamente de usurpadores do titulo que 
lhes daria competência para a represen-
tação diplomática desse poiz.» 

* 
* * 

Deixou a redacção do Estado dc São 

Paulo o sr. José Barbosa, que vai assu-

mir o logar do director-secretario d'0 

Pais. 

O sr. José Barbosa é incontestavel-

mente um dos primeiros jornalistas do 8. 

Paulo e, para tal conclusão, basta releín-

brarem se os Importantes serviços que lhe 

deve o Estado, a cuja redacção, conti-

nuará, entretanto, ligado. 

Sentindo qne de nosso meio se offaste 

o bom e distincto camarada, fazemos vo-

tos por «ua prosperidade no novo posto 

de honra. 

O secretario da Agricultura offlcion no 
sr. consul da Itália, declarando qne o co-
lono Giuseppa Angclotti não péde gosar 
do favor de transporto por conta do lis-
tado, visto destinar-se ao Estado de Ml-
uas. 

O engenheiro Cliristiano Machado assi-
gnou contracto coin o governo para a 
coustrucção de nma cadeia em Guaratin-
guetá. 

* v 
Fol nom-'odo presidente do coimnoaio 

municipal de ApUiuiturn de Mogv mirim, 
o sr. José HllViS ro de Freitas Leitão i 
poi-a o cargo de membro da menina foi 
nomeado o sr. Francüco Nato de Araujo. 

»** ' • 

Foi nomca-lo promotor publico de Bo-
tucatu, o bacharel Raphaël Ferraz do 
Sampaio. 

* * 
Por decreto de ante-hontem c que hoje 

deve sèr publicado no Viário Officiât, 
foi concedida pelo governo licença a Coin-
panhia Paulista dc Vias Férreas' o Flu-
viaes para de.sappropriar, por utilidade 
pubjico, 'es terrenos necessários para a 

nstne-.ão da estação dc Bebedouro, na 
linha fe-.rca do Jaboticabal a Bebedouro. ' 

Solicitou noventi dias de licença, o 
chefe de see.;üo da Commissão Geogra-
plii i e (i-uiogi.:a do Estado, dr. Kàge-
nie Hussnk. 

Por ler estrado cm go.so de licença 
fccnr pagar o sello d'-\ido e submettc a 
portaria ao visto do uirector da K.. ola 
Agri-jola e Pratica -Luiz o'e Uueirflz», vai 
SIT multado, de confuroiidad-: com o ar-
tigo 12 da lei n. 49Ó de » ) de abril de 
1897, o amonuense dann- i.stabeiocl-
mento, Joaquim Ra^'niur.do do Multo,, 

fc * 
Por aefo <ie lionlem, do secretario da 

Agricultura, foram relevados do suspensão 
imposta, os guardas rofturnos du H. 
da<ia de Inimigçântcs. 

O giAerra Tinrtor!-HI o dlreclorlfH 
Hospedaria de Immigvantcs a fornecer 
medi i e medicamentos ao empregado 
Marcos Utig-inclII, que em serv-i-ó, cahi-

I I J I Í C A S O 

de Critica Scientifica 
«Il y a bien de« enpfaes d'ig 

noram CÍ.; la pire dc toutex est 
eel!« des critiqua. Iln «ont 
oblii/;», rominü ont «ait, d'avoir 
doublement rnteon, comme grau 
qui affirmenf, et comina jç^n* 
nui eondamm nt. I!m gonl <î<irx' 
«»mlilement «••i)nblci»,íjtí."!i I í!h 
ne trompent.» . 

VOLTAIUK. Diet. Fhil. — T 

ÏV, pan. 122. Trois. I'J. 

ftaaouin F - T. /. VI 

K.lo tenîjo grande predilccrSo pclr» ni-

ar;"»«vi. Em nofsa litteratura critica, dis-

'i-n tlg ir^s o «r. Joáé Virifnimo, «lí-no-

am ellas muitas TCZCH in.sufíiiicn' ia de 

Éaltur«. 

Enta, por»sm, 6 perffitamenlo a»la-

*1ada ao cuso que vou analy.sar e bem 

pôde merecer a benevolência do leitor. 

T)einaifl, no uso que delia faço, vai ape 

nas um acto de pura e chata rnaraqui-

CQ.'*. Diga-se, em abono do escrlptor, 

que ella n3o é massuda; basta ser dc Vol-

tüir«, e qnr, al^m disso, KC lhe empresta 

algo Üc irotiico... 

O facto é, porém, qne tiro delia a ron-

/ilnsfio que quero tirar, e é a seguinte : 

já cia épocas remitas fí»ra assigimlada e 

perfeitamente reconhecida a critica igno-

rante. Tanto assim, que aqueüe espirito 

«ullo, que foi o philosopho de Cirey, jït 

a classl/icára na espetie, como aeu-'o la 

pire de ton 1rs. 

Dabi para cá, na fulta do mrllior su-
perlativo, manteve se a classificarão, e, 
como os conhecimentos humanos foram 
uiigmentados, í natural presumir-se que 
»•lia se tenha tornado ainda mais incapaz. 
, Aqui no nosso meio, d,; pou ::i « f;jliia 
•'•!;!}ura, a especle vegeta facilmente, 
l'ode se dizer «jue ella pe. -oiiiramente ir-
rompe de todos os ramu.J do nosso s,.b r. 
Quando fe encerra i.- s limites propria-
nutite «lit« s da litteratura, i'iieo.itra, em 
" jal, no posto, quem lhe o en-

. l;u-«iasmo 
Q jando passa, por-' n. pnj'a o do:i.ini-> 

• ii r.tifijo, e principalmente em a* t r.t • 
-lido de uma sciencia D penas eiübryona-
i.i no pai/., a critíeu da 
spoju-se ent Io com mais 
*Tusce en» rolheto ou bio 

-a'•s i para a iuipn nsa fliat 
" ral, bruïob-H sob a fôrma de i-!-v;<j t 
ncomiU«nd«do c encomiastin», en tu '•» j r 
• F aso sempre incompetente. Não «'• mi;!';» |JÍ 

li lade. Ao cumprimento respondi, atiran-
do-lhc aqucllo estribilho lisongeador : 

—-Como vai, doutor? 
Aquclla sombra de homem seguiu o 

sou caminho, dando á pergunta uma res 
posta muda. 

Vi prepto que se transformara o meu 
amigo: K testa, cm rugas improvisadas» 
calrira lho por sobre as espessas sobron-
ftlliHa e auivinhava se que a mento se 
lhe povoára de pensamentos tenebrosos. 

Fez-me eutfco tile a segíiinte ingeuje 
confidencia: 

Uma n!ma pervorra o trfln^vblra para 
0 espiritismo. Depois de algum tempo, 
tornara-se quasi um allucinado. Per.se 
guia o a seguinte Méa fixa : a de entrar 

in eolioqulo com o poeta da I.RHDA nos 
sr.cui.o«, cujo centenário a França ha 
pouco celübrára. O vate, qne desde o 
começo se mostrara reraicjtraiito 
mandos e «iesejos do ntciiitiw, acabou 
por despaelial-o com uma redonda des 
omponcuda em termos zolarianos. N 
cu dos espiritistas, jn se disse, creio 

deve haver uma esnola de palavras f- ias 
de cujas nem o» poetas sublime, 

escapuin. 
O meu amigo entrára já a dcsniganar-

lê do seu intento, quunJo, inesperada-
mente, em uma noíite tempestuosa, o tur-
prehende a visita <lo noeta, ju tamente no 
momento em que, á luz fosca do uma 
lampuri-ia, e:n plena camisola, dispunha 
«e aqaelle meu amigo a gosar das deli-

1 ias dos lonçóes.—()á espirites têm ás 
vezes def.síis idéus originaes. 

O facto é rcccnt", pois, o poeta ap 
p.irecèra-lhe já barbeado, como o fez o 

culptor Barrias. 
Embora o meu amigo seja homem de 

multa fleugma, ficou tomado de assom-
bro deunte de tào extraordinário aconte-
iment ). E o leitor náo adivinha a ex-
lamai;ào com que o poeta foi recebido. 

NAO me í-usta muito acreditar que, se lá 
estivesse, faria automaticamente a mes-
ma. . . O amigo, abrindo os braços em 
ameaçador amplexo, br: dou entuocfacto: 

—Oh ! DOITTOK Victor Hugo ! 
Inútil aecreseentnr que di ante de uma 

tal profanação, o peta desappareceu. 

Se o vezo contlnúa a progredir, ainda 
havemos de ver uma das no-sas nca I. 
mias commovida de graiidào p«dos ;̂ran-
dt-s h M.-»en« «Io passado, Jesa::dar a < <m 
ferir-lhe titulos Entào, em i • ..is ( '.l.i-

i .teremos de substituir o a<!,i-»etho 
lhes pree.-b- os nomes pr!o ; • 

tente roii ! N3o.se dirá mais: o graa-
Tõ ( ' •.::;.*<'-s o extraor iin ÍI io D.int»-, o 
rudito Voltaire; passar ;»c-á a <íi/#«-r i 
r. (',.. ', , ,!:•. Voltaire, o dr. !»: 

TENTATIVA NN SÜICIDIO—A Jtilia Por-
tugueza, rapariga muito conhecida, ino 
radora á rua do 8. Joílo, 47, depois d« 
uma seena do ciúmes que tivera com o 
seu amante João Padula, tentou liontem 
suicidar so ingerindo nma dóse de bi-
chlorureto de mercúrio e amoníaco, prés-
cripto para iniecção Iiipodermica. 

A policia foi avisada, comparecendo 
promptamente na casa da dese r t ada o 
dr. ikireoiuivs sotcorvcndo a a 
tempo. 

Julia, parece estar fóra de perigo. 

X 
O dr Marcondes Mcehado, medico le-

gista examinou hontem, na Central, o me-
nor dc IH annos, Domingos Rocha, aggre-
'' lo hontiiu, â noute, na rua Iíego ]'rci-

tas, por um iadividuo sen desconhecido, 
que sc evadiu. 

O íiffendido apresentava dous ferimen-
tos leves, acudo uitf no alto da cabeça c 
out o na te.sta. 

X 

Estão r.a delegacia auxiliar os ob 

jectos appreher Jidos ante-hontem na ca-

sa da criada Potra Dias, á rua Itatyaia. 

116. 
O dr. Victor Ayrosa, delegado au-

xiliar, a quem está affecto o inquérito, 

proseguc em indagações para.descobrir a 

verdade sobre o facto. 

Nd o resta u menor duvida que Petra 

seja uma ladra_ pois sempre depOe con-

tra dictoriamente ás dcelaraeOes do seu 

marido, que está detido. 

X 
O dr. Meirelles líeis, juiz da 3a vara 

criminal, decretou a prisão de Mariana 
Amélia da Coneeio.lo, madrinha da me-
nor Amclh, presa ha dias, quando furta-

Je diversas bija.-, do cen-

M e r c a d a d o c a f é 

O JI.nr« iVHu irregular a 34 franco», 

sem alirraf!« ; u lmo a 2 8 
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4.200. 

Vendas d«l«r«dss Hj.MK 
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conservon-M 

na base de 

mercadorias 
tro da cidade. 

Conto e sabido, Mariana 
sun aliliiada u roubar. 

O inquérito Solire -o fa 
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demonstrado qi 
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prorogado até 31 de d-.-vi.l 
praso para «> recclhiniento, seiu des! 
de notas do governo e bilhetes da 
sáo bancaria, cm sua totalidade, qw 
sou a carga do governo, ^.r-ndo'b 
u. L'tOü, de 10 de dezembro de IM. 

11) o 
•onfo, 
cmi.s-
j pas-
•ereto 

O procurador fiscal do 
!U 

•SP« _ 
radores dos prédios ultimamente adquiri-

pr 
Luiz Varella, renuereu 
tente mandado de despejo contra os 

tbesonro, dr. 
juizo compe-

mo 

dos pelo governo, para a construcoîio do 
theotro do Estado 

Pelo nocturno, segue boje para o Rio 
o dr. Bernardino de Campos, que alli vai 
afim de tomar parte na discussflo do 
projecto do Codlgo Civil, o emittir pa-
recer relativamente á parte que lhe foi 
distribuída. 

O inspector dc fazenda. Carlos dc Pro-
nça Gomes, teve ordem do sr. ministro 

da Fazenda para seguir para o -Estado 
do Espirito Santo, afim de verificar se è 
exacto que um representante dc John 
Gordon está alli extrahindo aro i s ama-
rellas e se tal extracção está sendo feita 
um terrenos particulares ou do proprie-
dade cio referido Estado. 

.Exeursflo escolar. 
O laborioso professor Canuto Thormr. -., 

que dirige a escola publica na fregiu zia 
do O' e que durante anno e meio não teai 
poupado esforços para o bem daquelia 
escola, uosabbado, 14 do corrente, fez uma 
cxcursfto com os seus discípulos, miais-
trando-lhes úteis informações. 

Nesta excursão, depois do trajecto a i-• 
do caminho até Agua Branca, o professor 
e ahmmos tomaram o bond, dirigindo-se 
ató Ypirauga, afim dc apreciarem os ob-
jectos que o goveruo colleccionou no Mu-
seu ahi existente. 

Durante a volta e antes de embarcar 
no bonde para Agua Branca, 6 sr. Thor* 
mau obsequiou os seus discípulos com re-
frescos c doces, em uma confetaria, na ci-
dade. 
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Entradas , . . 

•Cafó embarcado . , 

Vendas 

Stock 

Mercado, ealrco. 

Preços inalterados. 

nau-
ta Pu 

Entradas 

Desde o din J . • . . 

Desde J* de julhe . . 

Passagens . . . . 

Vendas 

Existência . . . . 

Base, 4^300. 

Mcicadot ta in«. 

Pauta semana!, 450 

Café despachado . 

• embarcada . . 

Café baldeado hftje: 

Jundiahy 

Em o. Paulo . . . 

Na Soro "a ban a. . . 

Cauipo Lin p# . . . 

X ) IJra 7. 
No Pary. . . . . 

Total . . . . 
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• w saccaa. 

HIO, 16 

> 12.444 naccas 

î 18.CC9 » 

4.000 » 

639.823 • 

SANTOS, 16 

12.318 saccaa 

400.600 » 

10.004.192 » 

10.818 • 

ífl.000 . 

Í)!?i"i80 • 

42.189 saccaa 

9.387 • 

9.078 succas 
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:.8Í>2 » 

13.143 » 
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Teleerainmafl procedentes da capital do 
Pará, informam que a Gazeta dr JJelén$, 
orgain dos governistas, ameaça os jorna-
listas adversários nos seguintes termos : 

«Tenham em vista os rancorosos piu-
mitivos do Republica, aquelle lobo d ca-
po tico de Pliedro, o qual, depois de mui 
io estraçalhar e devorar, achou quem 
lhe desse, na floresta quo habitava, uma 
dessas lioOes quo. ensinam para sempre.» 

De Buenos-Aires, telcgrtfphain que o jor 
nal La Nacion insere uma correspondên-
cia de Paris, firmada por Ruben Davio, 
enaltecendo o inditoso aeronauta brasilei-
ro Augusto Severo. 

O correspondente assim se exprime: 
«E" dc notar que o novo continente dá 
hoje os principaes nomes á Gloria.—»Seve-
ro mVto e Santos Dumont, rta «ciência 
aeronáutico, são lustre e orgulho, não so-
mente do Brasil, rmis também da Ameri-
ca toda, ou, para dizer melhor, da Huma-
nidade. » 

Está encarregado hoje do sCrvifo de 
vaccinação contra a variola,, na Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario, dr. Augnsto 
MüitSo Pacheco. 

O governo approvou o orçamento or-
ganisado para as despesas do corrcníc 
anno, com a linha telegraphica do Es-
tado. 

O «ecretário da Agricultora transmit-

tiu ao Xo secretario d» Camara dos de-

putados a mensagem do dr. vice-presi-

dente do Estado, p«dindó, oo futuro or-

çamento de 1003, a votaçfio de uma ver-

ba especial, nunca menor de 600:000$, 

para as obrts de saneamento da varzes 

do Carmo. 

Bilhares francezes. 
Reabrc-se hoje, completamente refor-

mada. esta* antiga casa de bilhares, á rua 
do Comtnercto» 5. 

oro 
amabilidade de convidar-nos para a ses-
são magica dc bilhares, que rcaiisará 
alli, ás 8 l{2 da noute. 

Para isso são convidados todos os ama-
dores. 

Gratos. 

Dos srs. Alfredo Porto, Juvenal Gui-
marães e Neptuno Emile recebemos con-
vite para uma festa em homenagem a S. 
João Baptista, a qual se rcaiisará no dia 
23 do corrente, em Ribeirão Preto, á rua 
B. do Amazonas, 4. 

H liquidação que faz a Casa Colombo 

dè todo o sen stock é nma realidade, 

obtém-se artigos de 1* qualidade por'pre-

ços Ínfimos. Motivam isto as grandes obras 

por qae vái passar seu vasto armazém 

mudança de firma. Roa 15 de Novembro, 

ao-A. 

; Venho assignaíar (> appar 
mnl ahi, na illustrada P;t"ii 
mesmo de uma corporação J 
mais comjitfentes, 

Elie traduz uni symptoma 
ração iuciplei.tü em nm corj 
cia estar it cavalleiro do d o 
geral, qae mais ou meno» t 
todos o.s membros do no.;i 
social. 

For ja é confessar qne, no 
•eboli'j. o social, não ha couraça qu 
iir.nUiiiisai da corrupção fermentici. 
CO'po q.i;.!y;<.r. 
í Ií î , : u ponha ainda em duvida 
ser o ; re lon:irJo da incapacidade 
i.-.i o»! j n e i a o mal coiitemporanc; 
lu-v :: j'.i!: ia ? 

Nã J «*::'rfluhavêl que o ensino supe-
rior r.n ) se tenha fartado ao mal do 
.tem, ». I : o e.;udannoa nestes últimos 
,tre/.-.- tncos, \ .reni .s, s-ia nuiit'1 esforço, 
'qne ejli toi caractcvisado pelo seguinte . 
primeiro, peia mania das refórmas : se-
gundo, i>»l" luror «'.as escolas techni^as e 
iacuidatiws livres. 

Das r«A>r.»uas, pode dizcr-.si 
'elírtH, aqui, tèrn sido cou l ! 

inilüeueia do orthodoxwrno 
ou, pelo menos, de tlieorl: 
iiugogi. as ; mas, o ensino i. . 
a prat- abiiidade, convcnieuci 
tuuidadc dos programmas 
de ensino, daquillo quo 
sita aprender para não 
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meneia, um quinhenfsta ou então um 
superficial--isso tem sido inteiramente 
descurado. E deixamos dc lado nui ponto 
muito digno de esclarecimento, o de sa-
ber-se como um moço assimila hoje, e em 
quanto tempo, aquillo que vem nos pro-
grammas offieiaes. 

Isso não imjtcde que um entudante, ao 
sahir, hoje, dc uma escoia superior, es-
teja transformado em verdadeiro cabido 
de diplomas. Ha escolas que pespegam 
a u:n masrno individuo cinco desses ca-
rtapluamas. 

Quanto ao furor das escolas o faculda-
des, eu não quero impugnar esse movi-
mento, progressista,se o quizorem. O fa-
cto tamoem é e»te : em todas as capi 
taes, onda se poude arrebanhar nm certo 
numero de inCellectualidades, fundaram-se 
escolas e faculdades. 

Ellas despejam annnalmente, nos diver-
sos mercados estaduaes. bandos de dou-
tores que ficam, por algum tempo, á ca-

. de emprego ou col Io cação. 
Sem empregos officiais, de difficil ob-

Kênção e péssima remuneração, e qne as-
sim mesmo constituem o privilegio dos 
afortunados, o nosso doutor tem qne la-
ctar pela existeneia, e, para igso, com a 
»arca e apressada iastrucção que rece-
ictt, eUo não está armado. 

Assim produz so o dr. parasita social, 
a qnem a honra do diploma impede o 
iraDaliio manual ou a vida honesta e la-
boriosa do campo. 

Esta classe prodnz correntemente crí-
ticos de muito bôa gemma, na cspecie dos 
da çitaçfio. Ella é a que mais contribue 
para'a superstição nacional pelo doutor. 

O doutor entre nós já é uma obsessão. 
O seguinte facto porá cm relevo até on-
de chegou esta mania CLtre nós. 

Teàho um amigo que é homem de cnl-
Èura e dc bastante espirito. Ontro dia. 
íim uma dessas tardes esplendorosas, que 

Petrópolis tiro, * iamos, em palestra 
folgazã, admirando, pelas avenidas, o ful-

>t das «flores de maio», que agora es-
o aqui em pleno viço. Quiz o acaso 
ie ernaassemos com um individuo em 
«tra jos, de faces encovadas, barriga sec-

fca a ar sombrio. Pot- aqui, isto é marca 
w t a de empregado público: ha mnitos 
fnezes que a mirrada têta do Estado an-
tfa em um persistente espasmo de esteri-

F a c t o s p o i i c i â B S 

Hontem, á tarde, na rua Araujo, I. ...i 

ve um incidente desagradawl entre o 

padre Nicola Quaranta, ex-\igruio de 

(Jascavcl, e o engenheiro Augusto Anzuini, 

tendo este desfechado uai tiro do gar-

rucha no sacerdote. 

O caso é mais ou menos o s-^alnte : 

O engenheiro Augusto, quando ha tam-

pos r d-iiu cm Cascavel, teve i; •• bem 

f i.idadas de suspeitar queojiadiv Nicola 

ti.iha muitas sympathias pela sua esposa. 

Eacilunac'o, o engenheiro veio residir 

p.c.-ta capiral, em companhia da sna es-

posa. 

Por diversas vezes aqu-dlo engenheiro 

viu hontem o padre passar pela sua c;i«a, 

::a rua Araujo, e, ein uma 'essas oeca-

sißes, parece qne houve uma alter- ação 

entre ambos, tendo então o engenheiro 

desfechado o tiro de garru dia no seu 

rival. 

O engenheiro foi preso e está recolhi-

do no posto policial da Consolação. 

O sacerdote compareceu na policia, 

prestando declarações. 

O inquérito está affecto ao major No 

vacs, 2." subdelegado da 4 . a eircuins-

cripção. X 
ESCALA 1'OLKIAL — O serviço de hoje, 

ua Kopartiçiio Central» <s!á assim J!s!ri-
buido : «lo dia, o dr. Victor Ayrosa, l i ." 
dcl'gado auxiliar; de noute, o dr. Pinhei-
ro e Prado. 1" delegado. 

No gabinete medico legftl fará o servi-
ço interno, o dr. Archer de Castilho, e 
o externo, o dr. Honorio Libero. 

O espectáculo do Polythfama será 
presidido pelo capitão Joílo Evangelista 
de Souza, 2" subdelegado do Sul da S -. 

—No posto p ilicial «io Braz é o se-
guinte o serviço de hoje : dia, o capitão 
Chrysanthe Guimarães: noute. o capitão 
Antonio Guimarães Junior; ronda, o dr. 
Antonio de Vaseoussllos. 
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Enr.F.rnco—Hontem, ás 10 hora« da 
manhã, Caetano da «Silva, de 2"» annos de 
edade, quando transitava pela rua de 
8antaThereza,foi accommcttido de um ata-
que epileptico, e, cahindo por terra, fe-
riu-se levemente no rosto. 

Caetano, depois de medicado na Cen-
tral pelo' dr. Marcondes Machado, foi 
transportado para a Santa Casa dc Mi-
sericórdia. 

X 

As italianas Antónia Carra e Palmyr» 
Ferrari, operarias da fabrica de tecidos 
do Ypirangat na villa Prudento de Mo-
raes, travaram-se hontem de razões, por 
questões de eiumes de profissão. 

Antónia, cm rfpresalia aos insnltos di-
rigidos pela sua companheira, arremes-
sou uma lata de kerOzene'na cabeça des-
ta, offendendo-a levemente. 

Caí-ça está sendo £rt>cessada pelo 4 * 
subdetegódo do Snl da' Sé, qne tomgn co-
nhectmento do facto. 
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MANNA Í»A MOTTA 
—Achani-se uo Rio d. 
fesf jndos artistas q:i< 
esta capital, dar urna 

tO-Ml'ANillA TAVEIRA . ' -un a p!.w,a e 
5 actos, de A. Daudet, Sapito, de;o es-
trear boje, no Thratro Apotlo, do Kio, a 
companhia Taveira, da qnal faz parte a 
notável artista Angola Pinto. 

PO 1.1 niEAMA < uXTEUT )—-Na funeção de 
hontem, não reapparecu a cançoncti^ta 
Jenny Cook, conforme estava annunciado. 
Em compensação cxhibiram-se os demais 
artistas da tronpe, destacando se os 
Adro-: em seus exercícios acrobaticos eo 
casal Vitulli nos seus bailados cara» t< ris-
tieos. 

—Hoje, variada funeção, na qual tra-
balhará a nova artista contractada pela 
empresa Seguin & C. 

PAKIS EM SÃO PAULO—Depois de ama-

nhã estrearão nesta casa de diversões os 
artistas George» Hicks, bypnotisador e os 
irmãos Dariow «em suas expertencias de 
suggestào appUcadas ás Bellas Artes» <;on-
fórme reza o annuncio que vai inserto em 
putra secção desta foliia. 

ANTI 

r-nto do porto. 

inrios 

i>an-

.fiMrh'i dó 

a F. d<* î 

Aq.U. 

neros, 

S B . A D R I A N O D S B A R R O S 
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Sahiram i - vaporei : 

Nociooal r.anios, jiara MontevM.io. 

Nacional I'luncia, para o Rio. 

In^-lv.l. Claterhill, parp. Lonilres. 

Ingtez Habe, para Santa Lu- ia. 

Barea mru.^-i-ra Elimtr, para Hart»-

<\rjH. 

VICTORIA, IS 

Hoje, c«rca de « hora« da tarde, o» 

criminoso* fjne atavam m cadeiá civil, 

exifiterta ao quartel ün Pfjütla, 

ram tomar a» »'«ave» daa Blas (lo car-

cart iro, !il)«rtaa4o-íe for «•>,« à« , i» . 

Feito r.n, l i « r i a i x iM amedurao o 

qnartel, ;,o«<a teja oa pouco» sol-

dado« <IM a i l r n u M i i a , apodar», 

do m .io « m a l » - c a r M w i , mnílçOs» 
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• tomando for DM» mato « m b a r * 

t*ft*o»o, oa .orlialnoio« tatuar«» « mtra-

<* «a« v i t par t o Norte. 

Quando u i i noticia M mptlhou pela 

cidade, a poputiç.to tomon-M d t grand* 

P«loo o u u i u commirelnes fecharam 

U m m portai , 

k força federal, qa t guarnece a forta-

I a n da Flratlnlnj;«, foi logo chamada 

«In para aqui garantir a p«i ulaçïo. 

No encalço doa criminosos partia uni 

contingente da poliria, bem armado. 

NEW-YOHK, 1« 

0 Xirw-York lleraid que diversos 

offiílac» uaariea*os foram raiado* o ape 

drejalloi naa rata da Nápoles. 

t NEW-YORK, 16 

Continua MI violenta erupydo o vulcão 

dt Mont-PeMe, ta Martinica. 

NÁPOLES, 16 

Augmonta • »»mero da grevista» en-

carrega los 4o serviço dos tranuags. 

M I L Í O , 16 

( ) • empregado! dot trnnwags conti-

núam em gréve, tendo lhes prestado 

apoio grande mimei o de companheiros 

fne se n lo ttnkrim ainda manifestado. 

ROMA, 16 

Confirma-se a noticia do se achar em 

estado iaterenante, s rala! a Helena, dc 

Ital la. 

Ttm cahida grandes 

neve no valle de Aosta. 

KOMA, 16 

tempestades do 

ROMA, 16 

Tém-se rcalisade grau dot festas, cm Tu 

rim, em homenagem LOS reis de Italia, 

que alli se aokaai. 

TURIM, 16 

No grande campeonato hippico, vence-

ram as congelarias So capitão Cupirle. 

ROMA, l i . 

A população da Syrafusa acha-so apa-

fòrada com os terremotos que se têm 

manifestado naquclla região. 

\ PARIS, 16 

A imprensa franccza ridicularlsa o ca-

pitalista Morgan, organisaclor do trust do 

navegação, pelo facto do haver o mesmo 

considerado impotentes as tentativas fran 

c62âs de o rgan i smo de companhias, com 

6 intuito de annullar os projectos do 

trust, por elle organisado. 

\ LONDRES, 10 

O rei Eduardo VII a.,ha-sc melhor d 

'»esfriamento qnc ha dias coutrahlra. 

PARIS, 16 

O sr. Bàndin scrí nomeado governa 

dor da Indo-Ohina. 

PARIS, 1G 

Ô presidente Loubct irá em setembro 

visitar a Algeria o a Tunisia, sendo 

acompanhado pelo ministro André Pel-

letntt. 

PARIS, 10 

Os soberanoB de Saxc offereceram seis 

Bill francos em favor das victimas da 

catastrophe da Martinica, 

rxxwo, lo 

As efinvas torrenciaes que lira cabido 

Inundaram o Longehamps. 

SANTIAGO, lfi 

O góYcrfio vai contractor o introduzir, 

grande numero da eoloni» húngaros. 

LUHHU, 10 

Á hor to «o Mlautif* partiu bojo 

para o M o da Janeiro a artista Béjace, 

que aqol enttrt durante trat 41a», rcoe-

btndo aa inala algnlfltatlvat demonstra 

j6e» d t apreço. 

A notarei t t r i i promelteu dar alguns 

espectáculos no Theatro D. Amélia, logo 

qne regresso do «na excurslo pela Ame-

rica do Su l . 

O i jnrnaei dt Lbibfti tecem lhe oi mala 

calorosos elogios. 

OUERBURQO, 10 

A bordo do submariuo Lgrio, deu-se 

hoje gravo acrideute, perecendo troi pes 

sías e ficando diversas feridas. 

LONDRES, 10 

O rei Eduardo VII esti atacado do 

forte constipado, n l o leudo multo 11-

Mcgeiro o teu citado. 

LONDRES, 10 

Tem havido grandes tremores de terra 

na ilha de S i o Thoniaz e em Santa Lu 

cia. 

BRUXELLAS, 16 

Foi Inaugurada em Burgres uma espo-

siçSo do arte belga. 

MADJUD, 16 

Foram problbidos pela policia os mec-

tings republicanos quo se devi ara icalisnr 

nesta capitaf. 

A V U L S O S 

SANTA CRUZ, 10 

Em a sessito da Camara Muuieipal des-

ta cidade, bojo realisada, foi approvada, 

por unanimidade de votos, u - guinte mo-

ção de confiança: A Camara Municipal de 

Santa Cruz das Palmeiras, era vista dos 

iusolitos ataques que tem soffridoultima-

mente o digno intendente, dr. Joaquim 

de Brito Pereira, declara que este verea-

dor merece-lhe a mais plena confiança c 

mais decidido apoio, porque bem re-

conhece cm sua pessôa um cidadflo de 

caracter illlbado, Intclligcncia superior, 

coração magnauTmo e um funcoionario 

honradíssimo, zeloso, independente e fiel 

cumpridor de seus doveres.» 

Vereadores: Joaquim Pires Dias, 

Domingos Rodrigues Teixeira, Manuel 

Rodrigues Olegário, Ignacio O. Mon-

teiro de Barros c Brasílio dc Sylos. 
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Mont. 
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MADRID, 16 

de navio Ubald 

MONTEVIDEO, 10 

Den-se liontem a explosSo de unia bom 

ba, nb conimissariade, no dormitorio do 

C&famissario. JHe k« ; feliwiente, desgra-

ças a lamentar. 

BERLIM, 10 

Chegaram a Kircmberg c seguem para 

Baviera o rei do Wntteinbcrg o o condo 

Von Bulow. 

' ' LISBOA, 1C 

O govefno portngaez entrou em accôr-

do coin diversos potencias, sobre a rep-

pressüo de seitas e partidos subversivos. 

S. PETERSBURGO, 16 

t em luvido grandes conflietos e luetas 

ehtro operários c a policia. 

Consta qno o czar perdoará a 00.000 

condemnndos,' que cumprem penas na Si 

bórla. 

AOS NOSSOS ASSINANTES 

I B r i n d © 15 

As pessoas que reformarem suas 

assignaturas por um aiiuo ou toma-

rem assignaturas novas d\0 Com-

ntercio de São Paulo, pelo mesmo 

espaço de tnmpo, rerrberüo com • 

brinde 1 exemplar das \ 

NOTAS DO DIA 

do dr. Âffonso Arinos e 1 retrato 

do Imperador D. Pedro I I . 

Os assignantes dc seis mezes terüo 

direito a 2 retratos, um do Imperador 

D . Pedro I I e outro do Príncipe 

Imperial D . Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só têm direito aos brin-

des'os assignantes que satisfizerem a 

respectiva importância no cscriptorio 

desta folha, ou nol-a enviarem om va-

le postal, ou carta registada, man-

dando mais $500 para o registo. 

m i s c e l l a n e a 

SACIAM 
Aqui ontr'ora rutnmbnram hyranoa ; 

Muito coehe mal neatan ealyadai 
K nestas praças hoje abandonadas, 
Rodou, por entre o i ouropéis mais finos, 

Arcoi de flores, ftohos pnrpurinot 
Tous fesllvaes, baii leira» desfraldadas, 
(liraiuliilai, clarins, atropil l ida» 
Legiões do povo, bimbalhar de ainoi. 

Tudo passou 1 Mas dosstt «rcariai 
Velhas o desses torrões medonhos, 
Alguém te assenta sobre as pedfas frias, 

Espraia os olhos húmidos, tristonhos, 
Em torno, e chora, como Jeremias 
Sobre a Jerusalém de tantos sonhos. 

RAVUUNUO COBREIA 

X 

Escuta um OOHSCÜIO meu, 
Leitor, .it-gne-o que cllu e bom 
Compra uui bilhete no Abrou 
Compra um outro no Mangeon. 

Aoha-se enfermo, em sua propriedade 
agrioola, na cidade de Brotas, o coro-
nel ülicrubiui Vieira de Albuquerque, lio 
do dr . Albuqueiquo Pinheiro, ü" delega-
do circumseiípciuual. 

R B X T N - l O B B 
IKSTITUTO NISHOULOO E ÜKOOKAPII ICO. 

I)ia 2U, no logar e hora do costume, 

setslo ordinária, 

Resumo dos premio» da loteria da Ca-
pital rtderal, extrahida liontem : 

36? 9 12:(KX)» 
144UU 1:000« 

613 avoji 

PRÊMIOS DE 200$ 

50H 217Í19 822611 271S1 31297 
31862 32701 33124 31501 

35162 

PRÊMIOS DE 1 5 0 $ 

2017 4012 7684 8465 -14954 17200 
22502 25357 27293 3210 34718 

34860 

1'REMIOS DE 1 0 0 $ 

1139 1239 2044 5790 6610 14870 
15802 27938 80599 32179 33807 

37784 38932 38951 39734 

pnr.aios DE 50$ 

867 3198 4128 7827 8767 9759 
10730 13099 18932 14024 

10031 20052 23252 23503 251' 

« A M A U A f l M 

ia i smwi , ala-kè, 

I UOMWSWi M " 

32787 330-7 31074 30782 39863 

AITROXIMAÇoES 

3028 ( 
14408 

3630—100« 
14410— 50$ 

DEZENAS 

3621 a 3630— 50$ 
14401 a 14410— 20$ 

CENTENA« 

3001 a 3700-10? 
114111 a 14500— 6S 

terminados em 

Prefeitura. 
Pagamentos auctorisados pela Prefei-

tura : 19:042$313, a Raphael Pelogrini; 
10:343$, ao dr . Antonio Mercado; réis 
1:000$, a J o i o Bautista Garolli; réis 
635J680, a Alfredo Sternberg, 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio da Agricultura : 1:783$337, a Jo io 
Baptista Marcondes dos Reis; 79$, a ,1. 
Amândio Sobral; 72$, a Francisco Brcy-
prin Paes Leme; 59$, a Espindola, Si-
queira & C . ; libras .104-5-0, a A . Ficri-
ta & C . ; 180$, a Caetano Apolonio; 
900$, a José üenedieto domes de Arau-
jo; 100$, a Heitor Machado; 150$, a Jo-
sé Valentim Burch. 

A Superintendência dns Obras Publicas 
vai despender 873$070, com a execução 
das obras supplementäres no quartel'do 
4° batalhão du Força Publica. 

O secretario da Agricultura approvou 
os contratos celebrados com Lui/, Cesar 
do Amaral Gama para as obras accrcsci-
das no quartel da Guardo Civica c com 
n municipalidade de Patrocínio dc Santa 
Isabel, para a reparação da ponte sobre 
o rio Jaguary, na estrada quo dalli vai 
a Jacarehy o tíanta Isabel. 

T T o . i a L r o T i o t » , o a i j L a , 

Em beneficio do Asylo Santa Maria 
rcaiisur-se-á, no próximo domingo, no 
redwidcl do prar;a da Republica, uma 
corrida do .seis bravíssimos touros. 

Na fancrão tomará parte o espada 
Barrcrita, predileto dos nfieionados da 
tauroinachia. 

Todos os números 
ttm 8 $ . 

Todos os números terminados 
tem 8 $ . 

Xodós òs números terminados 
têm 2 $ . 

Telegramma recebido pelo agente 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

9 

ein 09 

em 9 

eral 

Resumo 'dos prêmios da loteria de S. 
P a u K extraliidu hoiitcin : 

2581 
1373 

4891 
270 

5090 

PRÊMIOS D E 

9227 9740 

10:000$ 
1:000b 

400$ 
200$ 
200$ 

100$ 

9930 

999 

PRÊMIOS ' tíT. 00$ 

1009 3524 4058 C.782 
. 7G20 9094 9992 9998 

PRÊMIOS D E 3 0 $ 

7358 

1111 1104 1383 1418 2233 > 3024 
3619 4007 4390 4785 5103 

5893 0G77 0807 7739 7797 
8715 9206 9127 

APPRO XIMAÇOES 

8191 

2580 e 2582—15035000 
4372 c 4374—120SQ00 

Todos os números terminados om 1 
tem -1$. 

F o l i o i t a i j õ o ia 

Fazem aunos lioje: 
A menina Noemia, filhinha do sr. i 

jor Domingos do Nascimento. 
A sra. d. Maria Ohl Róos, distiucta 

protessora do grupo escolar do- Sul da 
Sé. 

0 sr. Dagoberto de Oliveira Guima-
rães, auxiliar da Pharmacia Normal. 

O sr. Eugénio Pereira Bueno.-
A senhorita Matliiide Anna dc Carva-

lho, dilecta filha do sr. Antonio R . do 
Carvalho, residente em Campinas. 

O sr. Angelo M. Pellegrini, negociante 
desta prnçii. 

O sr. Alfredo .Manuel Perroud, diguo 
auxiliar da casa Gomes Netto & C . 

CHIOMCA BAS 
FM McompiMlaw fitai««*!, 

4a novo, do ptlanqua 
nldo dt tanta rotlgniQto e pacíeacia, afim 
da apreolar o epmmtotar a taplencia doa 
illnttradlsslinoi lycurgo», honra o glori 
do Eitado de Sio Paulo e fci muita dlpià 
e respeitável Committlo Central,. 

A' hora regimental, escovado o veUio 
fraque, alisndo o pi lio da minha tradlclo 
nal cartola, compareci á reabertura 

Camara», com o aplomb de uma verda-

deira influencia politica, passando pflo 
vcxauio de ficar a ver navio». A classloa 

guarda de honra de cavtllarla a pé, lá 

nllo estava. . . nem mesmo a Infallivel fa-

biiiuba do maestro Antão, Imaginou) o» 

leitoret a minha decopçlo I 

Certo é, porém, que em vê« do som 

tícpre o estridente dos clarins, feriu imi|N 

ouvidos o badalar plangcnto o triste ifòs 

sinos de S io Gonçalo... qual se fosse 

dobro do flnudos 1 

Em nada son luperstli loso e, nnnotado 

o contraste, fiz a minha entrada no rt ' 

cinto do Congretto. 

Alli reconheci, nedioi, buliçosos, 31 re-

presentantes de vario» município», roei 

tados nas competente! bancadas. 

Mal distribuiu oi cumprimentos de e » 

tylo aos amigos do peito, entre os quaet 

figuram o Fontes Júnior, o Noguelrinka e 

o Lobo, de Campinas, soou o tynipano e 

o presidente da tnesa declarou, sem mais 

formalidades, reabertos os trabalhos do 

Congresso, passando o secretario, na 

voz de baixo profundo, a faicr a leitura 

do expediento. 

Em seguida, o Sr. Einygdio Piedade, 

inesperadamente, leu uma representarão 

dos agricultores de Itararé, reclamando 

contra o modo por que se faz a eobranj* 

do imposto dc café exportado para o Pa-

raná. 

Como ninguém se mostrasse com animo 

para a discussão da matéria do expediente, 

o presidente da mesa declarou encerrada 

a scssiio, designando o dia de hoje para 

se proceder á apuração da eleição presi-

dencial. . . trabalho esse de enorme impor-

tância, que vai ser feito com a ajuda de 

pessoal idoiico, designado pelos leadcrs 

da maioria, Riibiüo, Lacerda, Abranches 

& C . 

1 £ 3 S r W t ! 
ipptllido, 

Nos corredores da Camara, entre lira 

blographo e um governista intransigente, 

onvi o seguinte dialogo : < 

—EntSo, o homem adherc, ou nüo a(l-| 

lierc ? 

— E ' questão do dias. O Villalva anda 

muito descontente com a dissidência, j 

—Ainda b em . . . mas não será sóinento 

e i l c . . . Demos tempo ao tempo . . . 

E separaram-se, deixando-me intriga-

do, pois não percebi o trocadilho. 

FALSÎAFF 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Trilxciial <lc Jnst i i j . i 
CAMARA CRIMINAL ' 

fl liquidação que faz a Casa Colombo 

de todo o seu stock é nma realidade, 

obtCm-se -artigos de I a qualidade por pre-

ços ínfimos. Motivam isto as grandes obras 

por quo vai passar seu vasto armazém e 

mudança de firma. Rua 15de Novembro, 

30-A. 
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Presidente, o dr. Oliveira-Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz do Araujo. 

J'assagens de autos 

O sr. P . Lima passou ao sr. C. Cah-

to, o aggravo 3132 de tí. Jo5o da Bôa 

Vista. 
O sr. B . Bastos ao sr. Malheiros, a 

crime 2451 do Jaliú. 
O sr. Almeida c Silva ao sr. B . Bas-

tou. o crime 2454 da rapit.il 
O sr. Malheiros ao sr. P . Lima, aerj-í 

me 2437 da capital. 
—Foram expostos os aggravos 3139, 

pelo sr. O . Canto; 3136, pelo sr. Al-
meida e Silva e 3145, pelo «r.J ft. 
Bastos. 

.TULO AMENTOS 

habeus-corjms 

Capital . Paciente, Joaquim Marsalla'. 
Indeferiram o podido. 

8 . Paulo dos Agudos. Paciente, Ray-
niundo „Marques. Concederam ordem dc 
apresentarão rdo paciente para n sessão 
extraordinária de 23 do corrente, pres-
tando informações o dr . juiz dc Di-
reito . 

Recurso Eleitoral 

N. 2721. Capital . Recorrente, Antonio 
Queiroz dos Santos, recorrida, aCamara 
Municipal. Relator, o sr. C . Canto. Ne-
garam provimento, contra os votos d » 
srs. C . Cauto e B. Bastos. Designado 
relator, o sr. P . L ima. 

Recursos crimes 

N. 1540. Lorena. Recorrentes, o Pro-
motor Publico da comarca c João Miguel 
dos Mantos ; recorridos, João e José Fran-
cellino c a Justiça. Relator, o sr. B . 
Bastos. Deram provimento no reenrso dc 
João Miguel dos Santos, para annullar o 
processo ab initio, ficando prejudicado o 
do Promotor. 

N . 1541. Santos. Recorrente,- o Juizo, 
rx-officio ; recorrido, José Victorino. Re-
lator, o sr. Malheiros. Negaram provi-
mento. 

Appellaçrícs crimes 

N. 2439. Franca. Appellante, o Pro-
motor Publico : appeliado, Victorino Luiz 
Fernandes. Relator, o sr. O . Canto. No-
garom provimento. 

N . 2441. Santos. Appellante, o Pro-

motor fmblleo da 
I j «urino» kibeiro 

H. » I« . Jah4. Apptllintt, t 
tor Poblloo; appattado, Bebssttto Justos. 
Relatar, o ir. O. Cinto. Negaram pro-
\l matt». 

N. «tu. Jthâ. Appellant«, J«é Fer-
reira do Andrade: appellada t Justiça. 
Relator, o tr. P. Lima. Negirtm pro-
Timato . 

Apgr avo» 
N. 8128. Capitai. A|rgrlvant^ dr 

Lul i Laeaiilr; aggrtvailo, dr José Fer 
r i t de Mognlliilee C i t t ro . ReUtor, o sr. 
P. Lima. Deram provimento, para rece-
ber o» embaixo» com condemiiavlto. 

N. 3129. I lú . Aggravante, I. Gabriel 
la Emilio Corria Pacheco; aggravadn, < 
espolio do Pnullno Porlieco Jord io . Rela-
tor, o »r. O. Cauto. Dersm provimento. 

N. 3130. Santa Kita do Paraizo. Ag 
gravante, Antonio Ferreira Rios; aggra-
vsdo, Antonio Honorio dos flantot (ln-

Uulator, o sr. Alwtidn e Sil-
va. Negaram provimento. 

N . 31.13. I t ro tu . Aggrtvantc, Miguel 
Tleira UtaXitiW nggravado, Jo«i Venan-
ijo de Élieedo. Relatoi, o sr. P . L ima. 
Unram prorimento. 

N. 3134. Jabuticaba). Aggràvantj, Va-
lendo Carneiro de Castro; uggavido, Ja 
riatlio Soares Fagnmle*. Relator, o sr. 
O. Canto. Negaram provimento. 

Foram informadas ao governo a» peti 
lücs de graça dos scguintci «antencla-

Carlos, Glovanetti, Estevam e Gabriel 
tliovanetti d Serafim Antoni» da Silva, 
condeuinailoi pelo jury de Dous Corre 

gOS4; 
José Ribeiro, comlemnado pelo jury d» 

S. Luiz do Parahytinga; 
Manoel Suarei de Vargns Pinto, con-

demnado pelo jury de Bananal. 

F ó r u m 

Pelo jniz do Direito da 4". vara cri-
minal foi suspenso por 10 dias, o officisl 
do justiça José Ramos, que deixou de 
cumprir um mandado expedida pelo mes-
mo JUÍZO. 

Encerrou-se liontem o summario de 

Culpa do processo em que é réu Avelino 
Alves Machado, uccusado do crime de 
ferimentos "'leves em Victoria Victone, 
facto ocnorrido cm 23 de maio do cor-
rente nnno. 

—Realisa-so boje a audiência do dr. 
Meirelles dos Reisi juiz dos feitos da Fa-
zenda, provedorias e execuções de casa-
mentos . 

—No dia 20 do corrente realisa-so 
reunião de credores da moratoria de 
Paulo Antonio. 

- O juiz do I V vara, nos autos de ac 
,'ão de força liova, que a Ordem Terceira 
lo Carmo move A Irmandade de N. S . 
Bom Jesus dos Passos e na qual o Con 
vento do Carino foi chamado á auctoria, 
julgou por sentença a acçüo, condemuan-
do os RR . a restituírem A A. o salio, 
'bjeelo da demanda, com o pagamento 

das perdns o damnos, nas quaes se 

lú* a recomposição do muro aberto 
mstas. 

—Nos mitos do fallencia do Mauricio 
& C. , o juiz da 1 . " vara, om virtude 
do aggravo interposto pelos syndleos da 
conimissito fiscal, reformou seu despacho 
que mandou reparar a importancia de 
•10:000$, podida por Alexandre Lefèvre 
para pagamento de seu credito. 

—Nos autos de diligencia preventiva 
cquerida por Francisco Mliller & C . , 

para e:;ainc dos livros de Mattar Irmãos 
o juiz da 2 . " vara indeferiu o requeri-
mento do opposição dos R l t . e ordenou 
que se procedesse ao exame, vindQ as 
partes, á primeira andiencia para a lou-
i-.ção de peritos. 

—Nos autos do fallencia do Balbino 
José do Araujo, o jniz da 2 . " vara mau 
deu ouvir o dito fallido concordatario 
sobre a reclamação dc Augusto Boenier 
que exige os alugueis do prédio ein que 
funccionavn o seu estabelecimento. 

—Nos -autos do embargos de terceiros 
que d. Henriqueta Mendonça da Cos-
ia Gama contende cora os syndicos da 
fallencia de Altino Vianna, o juiz da 
ara mandou que o dr. curador fiscal 

dissesse a respeito. 

— Ça audiência do dr. Meirelles dos 

lieis, juiz dos feitos da Fazenda o que 

hoje sc realisa, o dr. João Mendes Ju-

.nior, procurador do sr. Tancredo do Ama-

ral, proporá uma acção contra a Fazcn 

da^afiin de rehaver os vencimentos que 

lhe competem, por ter sido exonerado il-

legalmonte do cargo de auxiliar do Al-

moxarifado da Força. Pnbüca do Estado, 

em 1S96. 

* _ 
OlMMdMte fltograplit» 
4a Janho—Haromoiro, ~ 
da manbi. 7 W . 4 ma. , 
d t , 701.0 mia.; » borat da nouU do hwi-
tem, 7011.8 mm. Ttmi. irttura mlnlni», 
12"5; máxima, «1*0. Vtnto predomlnan-
te, SE. Clinva, tm M Uorai, 0 . Tempo 
geral, claro. 

FORÇA rouciAi .- flirrlÇo nara hojo— 
fi' superior de dia o cajiltâo Mourt: o 
corpo de cavallarla d irá um oítielul 
para ajudinte de dia, força p i ra acompa-
nhar preios ao /oram e a guirda do 
Hospital; o 1" batillBi), us guardis ila 
Cadela t Palado: o 8*, a guarda da Po-
licia, dous offielaet pira a guarnição 
o dua» ordenança! para esta Secretaria; 
o 3° e 4", a guirda oivlca da capital 
e o corpo de bombeiro^ os sorvlços do 
costume. 

Amanuense do dia, largento Bem vindo. 
Unlforrte, 7*. 

KATAnorao—Ifs Matadimro Municipal 
foram abatidos houtnn 153 bovhios, 57 
••IHOH, 10 oviaoa e 4 vilaUos. 

Rejeitado»: 3 htrlniM. 
Imiti l iwdo« 3 bovino», 20 pulm.>» t 8 

intestinos delgado» de bovinoi, 10 pul-
mões e 6 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, suino. 
DEPOSITO DR CÀKI—O movimento do 

serviijo de cie», no deposito da Protecto-
ra doi Animais, d rua doOaiometro, 154, 
foi hor.tem o seguinte: 

Cies apprehendtdos, 29; sacrificado!, 
26: esperado!. 34. 

Hoje, 17, *» 9 hora» da manhã, ha-
verá nsquelle jieposito leilão de cies 
de raça. 

P A K T E C 0 M 1 Í E E C I A L 

fl. Paulo, 17 de jnnhode 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS p r nueos Vended. 1 Comp. 

S T F A . X L O C S L Í A A . G M . - F C - O P I 

Falleccram : 

Honteni, nesta capital, o :ir. Francisco 

do Amaral Alves, sobrinho do dr, Ubal-

dino do Amaral, 

O enterro, realisa-se hoje, sohindo o 

féretro da rua Conceição, n . 2. Nflo ha 

convites. 

«í* ITontcm, também nesta capital, ãs 
3 horas da tarde, o sr". Afronso Pontre-
moli. 

O enterro realisa-se hoje, As 3 horas da 
tarde, no- cemiterio do Braz. 

Em Rio Claro, a extra. sra. d . 
Thercza Augusta de Ferraz. 

>í<' Era Jundiahy, o sr. Alfonso de Car-
valho . 

•fi Em S. Manuel, o sr. José do Ama-
ral Campos, 

•}« No Rio, o sr. Jaquim Gonçalves da 
Costa, empregado no Arsenal do Guerra, 
c o sr. Targino Alves Pereira. 

Temos sobro a mesa : o volume V d'^1 
Escola, revista official de ensino, quo se 
publica no Pará, sob a redacção dõs srs. 
F . F . do Vilhena Alves o Arthur Vian-
na, o o n . 4 d 'O Destino, revista de 
sciencias, lettras e artes, desta capital o 
coliaborada por diversos. 

900$ 

91$ 

85$ 

Apólices do Estado . . . 
Geraes do 5 "ré 
Idem empréstimo delBD5 
Letras du C. Municipal.. 
1." empreatimo.. . . 
•2." 
S." 

4." 
5.» 
6." • 
Letras da O. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de 8. Carlos l * e 3* serie 

ídnin da 3" série 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. de Capivary 100$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commerclo e Industria. . 350$ 

Lau-adorcs 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart. hyp . . 
Idem cart, commercial . 
Idem coin 20 "ré 
Mercantil de San tos . . . . 
Ribeirão Proto 
Santos 

S, Paulo 
llniSo de S. Carlos 

. . » c j 40 °/o 
Norte dc S. Paulo 
União de S. Paolo 
Bunco da Republ ica . . . . 
Industrial Ainparcnse• • . 
Comin Italiano com GO % 
Piracicaba 50 "ré 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

980$ 
830$ 

103$ 
200$ 
89$ 

40$ 

122$ 

76» 

65$ 

3 I 2S 
80$ 

54$ 

98$ 

37$ 

30$ 

Vanda*, 18.000 t i eoM. 
Londres 1 4 - 0 mireiiJo ftckou ante 

hontei» calmo, com baixa d e 8 d . 

Vendas. 9 000 taccai, 

KCIOMO UOMPAIATIVO COT FECHAMENTOS 
MO ITXTMIOB 

Mete» 

J u l h o . . . , , , . . 
Setembro 
Dezembro . . . . 
Março 

Preços 

New-York 

I t 

4 .80 
4.95 
5.20 
6.45 

13 

4.80 
4.95 
S.VO 
5.46 

Hnmbnri 
1> 7? 

Havre 
Ul I 13 

84.75 34.00 
34.75 34.75 
85.50 35.25 
88.25 36.00 

IjOidrfs 

a 13 

2RI -28 
ÏH 9 Í!H r 

29 0 » 2 
30 3 80 3 

LOILS 

Agua c 1.U7. 
Antarctica 
E. deF .de Areraqiiara. 
Argos Paul ista. . . . ' . . 
Industrial d3 S. Piu:l 

Braganlina. 
Italo Paulista 
Mue Hardy 
Mellioraniéntos dellrótas 
(com 50$ realisados).. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanic!! 
Sorocabana e Ituuna . . . 
Mogyana 
Idem com 40 °/o 
Idem int. a 30 d i as . . . ^ 
Idem int. da nova eOlisgio 
Paulista 
Idem, idem, para o I o din. 
Idem,idem, (à 30 dias;. 
Idem, idem, com 30 . 
Idem, Idem,30 "réIo .dia. 
Idem, idem, com 30 % 

30 dias 
Progredior 
Rtupakoff 
Telephonies 
União Sportiva 
Itiitibense 

20$ 

236$ 
106$ 
240$ 
230$ 
248Ç 
248;? 
250» 
94$ 
95$ 

95$ 

20$ 

230$ 

LETRAS 11YPOT1IECAHIAS 
48$ 

12$ 
230$ 

40$ 

15$ 

86$ 

• 80$ 
115$ 

234$ 
101$ 
231» 
232$ 

243® 
244.S 
90$ 
91$ 

91% 

12$ 
00» 
10$ 

200$ 

46$ B. Credito Real de 6 "ré 
Idem dc 0 "lo a 30 dias. 
Idem 8 "lo 56$ 51$ 
Banco Uuião do S.Paulo. 60$ 57$ 
Idem de 8 °ré a 80 dias. 58$ 55$ 

VENDAS REA1JSADAS I10NTEM 
12 acções daC. Mjgynna (nova omissão) 

a 233$ 
0 letras do B. C. Real 8 % a 55$ 

80 acções do B. de S. Paulo a 100$ 
12 idem Idem a 100$ 
9 idem idem a 100$ 

100 letras da Camara de Capivary a 85$ 
PRAÇA BO COMMERCIO 

Está como inspector do mez de junho 
o sr. Francisco José Gianini Papioi. 

Trem noclarno—Porte simples até ás 
o 1]2. Duplo até ás 5 horas. 

PREÇO DO CAFÉ EM SASTOS 

A Associação Comincrcíal recebeu os 
seguintes telegrainmas: . 

SANTOS, 16—A's 12.28 
Mercado, calmo—Base, 4$000. 

SANTOS, 10-A's 2 .4 
Mercado, calmo. —Base,.]$000. 

FECHAMENTO DOS MEIII-ADOS EM 

13 DE JL-NI10 

Jiew- Yorl', 14—O mercado fechou ante-
liontem estável, com o typo 7, Rio,cotado a 
5 1]4 e o 8 a 4 7[8. 

Vendas, 23.000 saccas. 

J u l h o , . » • « > i8-0° 
Setenfl.ro 29.00 28.50 
Dezembro 29.75 29.55 
Março 30.50 30.00 

AUI'Jm.'nA DOS MERCADOS EXTERIORES 

EM 1 4 ' t » JUNHO 

Ko Mirre—O mercado abri» estavol 

cora o» preço» inalter.idot. 

Cotações:—julho, 34 ; dezembro 85.25. 

Em llamburgo—O mercado abriu c i l 

mo com alta de 0.S5 pf . 

Cotaçíe» julho, 28.25 pfs.; dezembro, 

» . 5 0 pfs. 

Em Londres—O mercado abriu calmo, 
com alta parcial de 3 d 

Cotações : — julho, 28 I. d.; dezembro, 
29 s. 6 d. 

Em Ifora- York—O mercado abriu esta 
vel, com os preços inalterados. 

ESTATÍSTICA 

O stock de cités do Brasil, segundo 
eitítistlca da Bolsa do Havre, fol a se-
mana finda de 2.339.000 contra 8.815.000 
taccas. 

l)e outras prooedcncias, GOO.OOO contra 
«00.000 saccas. 

Embargues de oafi MO dia H 
Saccas 

Theódor Wille & C . (Nova York). 
Norton Megaw & C . (Cabo) 
Lavering & C . (Baltimore) 
Ed. Johnston h C (Nova-Orleans). 
Ed Ashworth & C /Buenos-Aires) 
Karl Kriicbe (Nova Orleans) 
l ierre Pridez & C.(Buenos-Aires) 
Siqueira ft C . (dito) 
J. W. Dome & 0 . (Nova-Orleana). 
Dabelow & Wiberg (Trieste). . j . 
Ornstein & C . (Nova Orleans) . , . 

Os mesmos (Nova-York) 
Ortigão & C . (Havrt ) . . 

>s-Ain 

6.864 
S .250 
2.002 
1.493 

48S 
751 
627 
688 
500 
600 
SOO 
500 
500 
493 

COTAÇÍES nos TITCTI.O» BRASlI.EIKOt BM 
LONDRES NO DIA 1 4 

Apólices de 4 '/» 'ré 
1879 

Apólices de 4 "ré 
1889 

Apólices de 5 "ré 
1895 

Funding loan 5 "lo 
Oeste de Minas 5 % 

Karl Krischt (Bnenos-Àires).... 

(onro)— 

(ouro)— 

(ouro)— 

77 -ré 

71 '/. 

98 
8 2 •!« 

Taxa de desconto nó Banco da Ingla 
terra 3 "ré contra 3 

Idem no mercado 2 5|8 a 2 11[16 

OAMOIOS EXTlUkSOEIIlOS EM I.ONOEES NO 
DIA 11 

Sobre P a r i s . . . . . . . 25.22 
» BruxeUes. » . . . 25.24 
• Berlim «Ó.48 
• Genovn 25.56 
. Madrid. . . . . . 84.45 
» l.isbóa 42 •li 
. New-York 4.87 
. Buenos - Aires —Premio 

do .ouro 132.5 0 

ULTIMAS roTAÇÕES NA IlOtSA VO RIO 
D I A 14 

Vends. 

884$ 
trvyç, 

1:000$ 
150$ 
155$ 
687$ 

1:700$ 

-

Comp». Fundos públicos: 

Geraes de 5 °ré 
Einp." de 1895 

de 1895 (nom.). 
de 1897 
do 1897 (nom.). 
Municipal 

» (nom.) 
Inscripçõesde30ré 

de3°/o(nora.) 
Estado de Minas 
Estado do Rio nora. . . . 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal do Petrópolis. 
Apoiicc Est. Esp. Santo 

MALAS PARA O EXTERIOR 

MEZ DE JCNIIO ' 

Dia 17—Orar i a 

18— Chili 

25—Thanirs 

J'ai a Aew-York 

Wordsivorth 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES A SAMIS DE SANTOS 

Fiumo Petofi 
Lisboa Matapan 
Ncw-York Bellaura 
Havre V. de S. Nicolas 
New-York Rosseti 

VAPORES ESPERADOS EM SANTO» 

Rio da Prata Matapan 
Londres Bnffon 
Havre Cordoba 

VAPORES ESPERADOS NO BIO 

Rio da Prata Chili 
Liverpool e csc. Pariema...,,..,, 
Santos Corrientes 
Antuérpia e esc. Borner 
Liverpool c csc. Calderon. 

ia da 

881$ 
883$ 
875$ 
998$ 
995$ 

149$500 
153$ 
685$ 
683$. 

1:620$ 

300$ 

Dia 

Prata Thames 

VAPORES A SAHIR DO B I O 

New-York c esc- lVordsworth 
Li \erpool o csc. Orada 
Bordeos o csc. Chili 
Portos do Pacífico Punem a 
Bremen e csc. Ancha*. 
Hair.biírgo e csc. Corrientes 
Southampton e csc Thames... .. 

18 
25 
27 

17 
19 
19 
19 
20 
24 

17 
17 
18 
£0 
20 
21 
25 

Jon« AlÉMlo Barreira 
i t t t o Barreira, Ktlulludl O 

S A R N L » , Boracio B a r r e i r a e 
T«ILO B a m l r a convidam », p i í 
tOat d« M» amizade á 
n a 4 a l t t a do 80.» d|„ £ 
tgreit dt Santo Antoli,' ,,} 
próximo d i a 18, 4« 8 1,2 !,'0I™ 
da manhl , por alma de 50j| 

a t j p r t chorado IRMLO e cunhado, Jo.qm 
A G O N I O BARREIRA, fullecldo m , ' 
I .A. •,,... .M !. . .«A. . .1 II , . N 

•E cea* hft», por enjo acto de' religião 
FJJJJJ^ IETERO«MEMTEJ(RATOS. 

Enterro 
A família dt Affonso PoatremMI 

lecldo hontem, ás H horas da tarde con, • 
vidam li lodos parentes • oonhecido» . 
peat&as da sua aniiaadt a «companhar , 

Íié, o corpo do mesmo ao cemltcrlo 'do 
Ir ia . 

Por cale acto do eartíade tgrnde(eraoi 
a todos. 

Não ha convite« e i p t d a t t . 

f i l ' 

M a n o e l flfoioeiradfi PaUva 

e S i l v a 
Heirique .Pa l ia e famlü» 

Mir ia Jo«4 de P i ivn e Si|,-J 
(ev-suiite), José Jnlio Rourf. 
guea t família <auaeutes), , u 8 . 
vidam a todo» os amigos pari 
assistirem á missa de 7" ,j| 

3ne ieiá rende no alter i:4f 
a Sé CatbedraJ, ás 8 B - u 

da mu i l i l do dia 17 do corrente, pel« 
descanço eterno de sea sempre lembradt 
marido, pai, sogro t avõMmue l Nogu'|. 
ra de l>aiva e Silva. 

A todos que concorrerem para tão jus 
desde já penhorados to fim, 

cem. 
li grade. 

S 3 

S e c ç ã o l i v r o 

Companhia Mogyana da Estraáaa 
de Ferro e Navegação 

SR IPCNSLO D E TRANBFEHP.PJRI A 

Do dia 19 do corrente em deinte (1-
cam suspensas i s transferencias de acçôi-i-
deita companhia, atá ser annuncladu o 
pagamento do 57° dividendo. 

Campina», 16 de jnnho de 1908. 
5 — 1 O A * D I D O Q. G O M I D E , 

Chefe do esoriplarie central 

Conhecido até hqje 
O único depurativo vegetal que não 

contém mercúrio, iodoretoi, arsénico e 
outros mincrses que conforme a dóse ata-
cam o estômago, o fígado, oa intestinos 
o até o coração. O genuíno depuratiio 
anti-syphilitlco, puramente vegetal e o 
I.icnn A imrsou i eo de trai* CNILNO 
acaba do chegar grande sortimento nt 
casa I.ElinE, IBMAO & MELLO que é a 
depositaria de todos o i preparados pliar-
maceuticos de L u i z CARI.os, que, dc 8. 
Carlo» do Pinhal, responde a tòdas as 
consultas para o uso doi seu» prepara-
dos, conhecidos t conceituados d«, la 
1883. 6 - ' . 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOR 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
rias urinarias, do útero, 

sgphiUticat e da jjelle 

Estreitamento da uretbra, tra-
tamento sem dflr. 

Hydroccic, 
dôr." 

Tumores do útero, 
dos ovários. 

Tumores, pedra e cathsrro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Ciira radical das hérnias. 
Operações nos otuos o nas 

articulações. 

CONSULTAS das 3 ás 11 da 
manha o de 1 ás 3 da tarde. 

40- Buadc S. Jo i o—40 
(61) 

cura radical, sem 

do seio e 

F O L H E T I M 13 

P O R 

O T T O i i O K T G U I 

Traducção especial para 0 Commcrcio de São Paulo 

O SÉTIMO BOTÃO 

— Estou convencido, disse elle ele-
vando a voz de maneira a ser ouvido 
por M. Mitchel, de que o gatuno é há-
bil, mas iitio tanto quanto suppOe, 

— Como ? 
— Elle pensa . . . Eu digo elle, porque 

como Misa Remseiij eu presumo que seja 
um homem. 

— Quanto me agrada vêr que o sr. 
é da minha opinião, interrompeu Dora. 

Esse homem, digo eu, continuou 
Barnes, pensa ter-me illudido ; elle julga 
que, ao ordenar a busca nos passageiros 
eu o fazia na espectativa de encontrar 
pedrarias perdidas, eraquanto que eu 
nSo buscava as pedrarias, e sim o ga-
tuno. 

— Como podia o senhor chegar a 
isso? 

—. O senhor me achará presumpçoso, 
certamente; mas eu esperava adivi 
nhal-o pela sua attitude. O êxito foi 
completo : eu sei quem é o gatuno. 

Esta afirmação não deixava de ser 
audaciosa. 

Barnes nao tinha chegado a uma con-
clusão real, effectivãmente. Elle queria 
unicamente perscrutar a physionomis 
desses individuo» no momento èm que 
elle disse tal cousa. Nada lucrou com 
gfisa táctica, porque Mitchel parecia na-

da ter ouvido, eo fraucez exclamou com 
vivacidado : 

— Bravo ! Bravo ! O senhor ó mais 
forte que Leeocq ! Isto é quasi bruxa-
ria ! O senhor passa revista aos suspei-
toB e paf! num volver de olhos reconhe-
ce o criminoso ! Que methodo delicioso ; 
tão simples! 

— Sr. Thauret, disse Dora, o senhor 
zomba do sr. Barnes, e faz mal. O sr. 
Barnes affirma que conhece o gatuno e 
eu o acredito. 

— Perdão, eu o a-ciedito também ; eu 
não tinha absolutamente o intuito de 
zombar. Diga-me, sr. Barnes, de que 
maneira escondeu o homem os diaman-
tes? Eu julgo que se tratava de diaman-
tes, ou estou eu enganado ? 

—Ü6 diai).antes e de outras pedrarias. 
Permitta-me perguntar-lhe... • como 03 
teria o sr. oceultado, se estivesse nas 
condições delle? 

DeBta vez, o golpe fôra certeiro. Viu-
se bem que o Francez não gostava de 
que se julgasse que elle pudesse ser o 
criminoso Recuperou, entretanto, o 
sangue frio e respondeu: 

—Exactamente. Pensei nisso. Eu te-
ria sido muito desastrado, provavelmen-
te... Entretanto, cogitei num meio. 

—O sr. cogitou no meio do criminoso 
occultar as pedrarias de modo que ellas 
permanecessem escondidas ájustiça, maa 
que elle as pudesse readquirir depois ? 

—Naturalments ! Talvez me enganas-
se, mas julgo que o meu planosinho es-
tava nessas condições. O jornal diz que 
aa pedrarias eram pedras soltas. Eu as 
teria occultado no pSo de sabão do gabi-
nete de toilette, onde ninguém se lem-
braria de procural-as, e mesmo na hy-
pothese de ellas serem descobertas, não 
haveria ahi nenhuma prova contra mim., 

— E' um engano seu. 
— Como?! 

— Foi o senhor o primeiro passageiro 
em que se deu a busca e, depois disso, 
tive-o sob minhas vistas, até ao momen-
to em que deixou o trem. Beria difficil 
vir da Stamfor a Nova-York por um ou-
tro trem, penctrr.r nos carros do com-
boio em que se deu o roubo, procurand» 
encontrar os objectos ahi escondidos. 
Porém, mesmo neKse caso, o senhor te-
ria sido logrado : logo depois de desco-
berto o crime, fiz retirar e substituir por 
outros os sabonetes dos dormitorioB. 

Baines esboçou um sorriso que bera 
mostrava sua admiração pelo tino poli-
cial do agente. O francez levantou os 
hombros e disse sorrindo-se : 

— Então ! bem vê que não dou para 
ladrão e, além disso, convém notar que 

5 0 0 R e s t a d o s m e * 

í i í ^ f t c 1 " c «ffir»=»n> a ctfi-

U i u U S cacia dos preparadas 
phurinaceaticos do dr . V . A. d) 
Perini & Irni3e, do Rio dc Ja-
neiro. 

Attcsto quo tenho emprogado a Ma-
gnesia Fluida Perini, com excellento re-
sultado, cm todos os meus doentes] j !• 
gaudo a superior a muitos outros prepi-
rados congenerea. 

Tara constar} passo o presente] Í,I,I 
firmo In fide grudas. 

PctropolixJ 26 de m i r ; o dc 1899. 
Dr. Joaquim J . dos Santos Pereira.» 

Attesto qno em minha clinfca ten'!0 
ompregndo com proveito a Mnijnesia Pl':t-
dn PoriniJ que considero um bom p r 
rado. 

PetropoliaJ 10 do abril dc 1809. 
Dr. Earp.* 

• Attesto qno a MaffncsiA Fluida] fabri-
cada pelo dr, Perini] é um preparado 
feito com esmero] capar, de substituir 
perfeitamente a ínagncsia extrangfira] 
nos casos morbidos cm que esta é indi-
cada. 

Kio. 19 de maio de 1899. 
Dr. J . B. de Lacerda.» 

DEPOSITÁRIOS : 

(*) 
ainda havia um pequeno Eacco que, 
por menor que fosse, não poderia ser 
escondido em um sabonete. 

— Mas não seria difficil, depois de o 
esvasiar, atiral-o pela janella, com o fim 
de desnortear quem o encontrasse. 

— Muito bem, admiro-lhe a habilida 
de, senhor Barnes; poder-me-á dizer 
onde o ladrão escondeu, 110 trem, o the-
souro ? disse Thauret, lançando ao agen-
te um olhar inquisitorial, que este inter-
pretou como um signal de embaraço. 

— Não no trem, mas fóra delle, disse 
Barnes. 

Teve a satisfação de ver os dous ho-
mens estremecerem ligeiramente. 

Mitchel julgou occas.ão de participar 
da conversa, atravessou o salão e jun-
tou-se ao grupo dizendò: 

— Falam sobre o crime do caminho 
de ferro ? / 

— Falamos: é interes-
santíssimo. O senhor Bar-
nes descobriu tudo, disse 
Dora. 

— Realmente? Descobriu 
tudo? 

— Sim, conhece o ladrão 
e sabe que escondeu os va-
lores fóra do trem. 

— Como ? é ser habiiis-
simo. Em que logar occul-
tariam as pedras, pois que 
todos os passageiros e os 
carros foram revistados? 

— Barnes estava irrita-
do pelo modo porque Mi-
tchel parecia zombar de 
sua sagacidade. Foi, por-
tanto, que disse com aspe-
reza : 

— Querem saber onde o 
Teci a satisfafiio âe ter o* dom homens estremecerem ligeiramente ladrão escondeu OS Va l o-

rcB.. . no trem... em um logar onde 
ninguém, nem mesmo eu poderia sus-
peitar ? 

-- Oh ! diga, diga, exclamou Dora. 
Os dous homens que o ouviam, mos-

traram, tão somente, um ar interessado 
Emilia aproximára-se de seu noivo e 
preudêra-lhes furtivamente a mão. 

— A senhora, victima do roubo, le-
vava seus valores em um pequeno sac-
co. Supponhamos que o ladrão o tenha 
roubado, lançando-o depois pela ja-
nella, 

A senhora, dando por falta delle 
concluiria, naturalmente, que tinham 
desaparecido, suas pedras, não é as-
sim ? Pois bem. O ladrão poderia tel-as 
occultado, durante a noute, nos bolsos 
da mesma senhora. 

Barnes esperara muito desse laço; foi 
um completo fiasco. 

De duas uma, ou não tinha sido esse 
o processo do criminoso ou Mitchel e 
Thauret eram innocentes, ambos. Os 
dous homens tiveram um Borriso de in-
credulidade. 

— E' muita imaginação, senhor Bar-
nes; de que modo julga ter podido o 
ladrão apoderar-se novamente dos va-
lores ? 

— Assassinando a senhora roubada, 
disse friamente o agente. 

Novo insuccesEO : nenhum dos dous 
saspeitos pestanejou. 

Barnes estava batido, mas nSo desa-
nimado. Havia em tudo isso uma cousa 
inexplicável : perque razão Mitchel e 
Thauret haviam-se perturbado com a 
hypotheee de que os objecto"? rouba-
dos tivessem sido escondidos fóra do 
trem. 

— Vejamos, senhor Barnes, disse Mit-

chel, não se deixe vencer tão facilmen-
te. Que se aventurando a idear seme-
lhante theoria, não mostrou a mesma 
habilidade que desenvolveu quanto a 
Pittingilf, Ouça-ine, creio ter encon-
trado uma huppo&ição verosimel. 

— Não me julgue tão imbecil, se a 
minha theoria exposta parece um tanto 
bizarra, não se deve, por isso, julgar 
que é a única das que disponho'. Nóa 
outros, agentes de policia, devemos es-
tudar as questSes por todos OB aspe-
ctos. 

Aposto que sei qual o processo quo 
pensa ter sido empregado pelo criiui-
uoso. 

Muito bem. Sinto-me feliz, pensando 
que a cidade de Nova York está sob a 
guerda do ura homem de tâo rara habi-
lidade . Acceito a aposta; vou escrever 
o que penso,e, se o senhor o adivinhar, 
obrigo-me a convidal-o para ura excel-
lente jantar. 

Mitchel escreveu algumas palavras 
num envelloppe, que Dora guardou. 

— O senhor acredita, disse Barnes, 
que o ladrão pode simplesmente ter en« 
tregado o pequeno sacco roubado a al-
gum cúmplice seu em qualquer estaçãc 
préviamentè deteriftnada, em que tenl» 
parado o comboio ? 

— Bravo! disse Dora, o senhor é um 
grande agente de policia; ganhou o pre-
mio. E'justamente isso que se acha es* 
cripto neste papel. 

— Perdi a aposta. Devo-lhe um jan-1 

tar, Eenhor Barnes. 
— Quer ganhar um ontro commigo? 

perguntou Thauret a Barneí. 
— Pois não, disse este de um medo 

aecco. 

. (Continát) 
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O C Q W M E B Ç I O D E S A O P A U ^ T T c a - f e i r a , 17 d . ] u n h , d , . 9 0 2 

a , , • * # C o l l e g i o M o d e l o I n g l e z 

A o s « * . p » m d o * n l u m n o * . 

A m ! * « ! • « r t . i Tftii.lim.iii hontoni o primeiro acmmtre ds imm.i li.rttvo. com-

ß-m« » » l a w » « • •»• <!•• » • amo» n a b r l r ae-íc a 1 de jullio r ro l l i uu lut,iro. 
• *y m . O ««pwlal obsequio <le faicrein voltar o» aluuioo: i .ontualmni:« de-

p*i> d » Uriaa. afim de qnr o i curau» te p o u a u i,r>fani««r , rm .leinrtra, Moitoa 
ikinuio*. m * » buMmn l e i i m t r i w il,«.U vai <>*„ **» tá« aatialaetoriM cmnn no «o-

* lw V — , , - , ' « ' » " d» terem faltado áx primeira» li.íle.» do «uno . 

Br « 1 * » » »lumnoa, poMin, tiveram menor a|.pllca^ko d« que ante«, outro», tiveram 
ratlio maior, danda nm mrn lUüf l qui .ia premio» aimimtrum foram por r»iea niult 1 
" l íp i i tadw, • oa « l i l l m « qan oa 'ibliverani--«a»liD tomo alguiu iiuo por pouco ou 
. » . l a i am—a l l mrlulr.'i1l«fl .In m im» Luidm perJeia»—al-> m*t*nri'om «lo maior louvor 

Oa premio» íorvm «Miqulatadoa polo» «em,Inte« »lomix,»: 

M(1 « D K «WH-mUrta: i ° preinl»,: J m l n o de Varia, nota .nnJIa do ( irn ir i fre. . U.00 

S . " • K o b a t Cockrane Simon»,™, nota moctia do 
rem«*!,™ 

No rP.M» latc.rmrOiir.o 1 p r e m l j : Camil l» da Finita», nota media do temeatre 8 . 1« 
, . 8 . ' • E d f a r de Lacei da. nota mj.l la do aisinestra 8,61. 

N« curso pr imai lo: 1 . " prrmto: Paulo P»»m». nota ir.mlU do »cw* t r «T 8.91 
* * • • < « Tiblrl..-« Paaaos. n .ta media d» awriestro.. H.41 

Konto aainei tre R«i>iir* -limoaoen oodea au t pmk-io JO quadro do honr», 1:01110 
.MoltiOr B»»«dan le . , a X.vlno de r r ia . 

O» p r » « i oa de qualroa, offere« 1 •» aos dnimltotina mais »««elait.w, foram alcaii-
j g g - f t u r to» d l q i e ato monitorou Alfred» Uomca P yarea a Georg« Savage 

O» pffoi lo« planta», offeteoldoa pelo moliior t raUmonlo do j lotea na h i r ta 
couberam » 0* ' , r * t Amuoit . i o , ». .mlngoa J . Martina Filho e Ariçniniro d. Souza 

0» « . »» JO . . q » maior ar 'ia alcançaram ua i nota» do semeatra, foram oa ha 
C'lhile« 1 

Eo> a » • ulaaa«' Jcvlno de l?ari«, Robert Simonaen. O l l d e C . Salle« e Waldo 
miro C a M r « «a 8 R w . t o A . Halle«, Paulo Siciliano, J.rté Barbosa Ferraz < 
Arthur R«b« IU na 7 . , Joaquina de Freitaa, Dulcídio de Howsa Pereira, lloranl» 
l'alv«, Lut» « f i ^ vHes Rani Pínb -iro, Joa< A . Salles e Jolin Bobottom, na f.,*, Del-
veaux fiowvel«, Orlnn io de S » i m Pereira, Eduardo Amazona», Joaquim Hort«, Oa-
car Pur atra * i Que«r i i e Mario Cerquinho Malta: na 5 . " , Camilla do Fr,;ltas, Do-
mingo» J . Martina r i lho, Carlo« Pen ia Fi lho, Franz Frauendorr, Bencdii lo Paiva, 
Oeorge 8avac> \«uiapçâo, Humberto Saraiva, Irineu Malta, Humberto Unarte 1 
Argemiro de Saina; na ) . ' , F lgar de Lacerda, Antonio Guimarães, Otto 'Voll»:. Ii, 
Alk orlo Manra Ribeiro, Dalberto Moura Ribeiro, Ronato Lacerda, Oel»o Malta José 
d* Araujo. Lu iz do Barro» o Aífonao Brown; na 3.*. Lucíl ia Pa/wo«. Paulo Pa»»o», 
* [Cleto da Silva, Clotilde de Freitan e Adelina da Freitaa; na 2.*, «C P ..»').«, Hugo 

Filho. o, Laura de Mollo, Wil l ie Hardcaatle, Jacob Levy c Kogerló da Freitaa 
Sem «a t r a motivo, subacrevo-me 

C a i u , 19fi. 
8 . Paolo , 15 de junho de 1902. 

Do vv. sa. n m . ° e c r . " a l t . " 

CHAULEZ W . Auh»TUOSO 

m 
1 

Z N O T O R Z A 

S F i O A T I X O N E I t V O S O E A H T K I t l A L 

Re.tiedio hnmceopathlco preparado pelo avatema de Hahne-
niann 'ia terceira aynàml iag lo i para cura ' da» febre», in-
flammaçOcc, congestões, constipa,jJo, influenza, dôri'S do 
cabcça, congestiva, nevralgia, crysipela, excitação nervoso, 
insomnia, otc. 

Preparado por F. DUTRA, ohimioo-liomoBopata 
l t u n d o I t o s n r l o , 3 - A — 8 , P a u l o 

Modo lia asar explicado nobre o rotulo. 

P r e ç o : 2 St-"» O O o v i d r o — l l i i x i n t í O S 

Í 5-Ü 

Enxaquecas, fígados e intes-
tinos 

Alleato qne «otfi i, durante 8 annos, de 
enxaquecas periódica», torn?ndo-se t i o 
desesperador o meu estado de saúde que 
inuitai vezea pedi a morle. 

Hoje, com o uso da» pilulas^anti dyspe-
plicas do d r . )Heinr.elmann, nSo sinto 
mais nada o estou perfeitamente boa. 

HKKHIQUETA B . MARTINS 

(Firma reconhecida.) 

moléstias, rnja can 
outro 

Ppça r « t j b» tc r as 
ca ririnciptfl d o Ymfra, nenhum 
iiiclUcamento tem a virtude e poder das 
pílulas antl-dyspcftieia do dr . Hcinzel 
ir.ann, o maia antiga dos medicamentos 
deate Estado. 

Attefito que, soffrendo do figado o já 
desenganado de todos os medieos, curei-
ine em poncaa semana», tomando ns pílu-
las anti-dyupepticas do dr . Hcinzel 
mana, 

AKTOHIO J . DA S ILVA 

Bagé .— Fazendeiro. » 

(Firma reconhecida.) 

Padecendo do estomngo "diariamente ( 
dos intestinos, sem esperança de melho-
rar, usei das pílulas auti-dyspepticas do 
dr , Heinzclmann, e, graças a este po 
deroso remedio, estod radicalmente cu 
rado. 

Recommendo a todos os que soffreai 
, stss conhecidas e approvedas pílulas an 
ii dyapoptlca» d» ir. Heinzelmann. 

TrciTonixo CAJBDOSO 
Tíag í ,—Firma rcconhacida. 
Vidro, 2.Ç000. 
Dúzia, 205000. 

O d r . D e l f i m C a r l o « , 1 . 

t a b e l l i S o d o p r o t o N l o M , m u -

d o u o s e u c a r t ó r i o p a r u a 

r u a d o C o m i n o r c i o , n . 1 5 

p a v i m e n t o t e r r e o . 10—4 

H I Í R i m d c HAVANA—lucro 10 
v U r t H L l V O o|o- Sortimento colos-

sal . Rua Dircitii, n. 50—CASA HCHES. 
30-13 

S Y P H I L I S 

MOLÉSTIA» » A FBLLB 

DO COCHO «ABELLÜDO 

• DOS PELLOB 

D r . P a u l a L i m a 
Medico eapcrlalista 

com longa pratica nos hos-
pltaes da Europa membro 
3a Sododad« do Hj-ciene de 
França, aoclo bonemerito (COM 

NTJHAMTI IUA) dos 

hospitae» da Iíeal e Benemeri-
ta Bociedado Portuguc: 
Beneficencia do Rio ae Janei-

ro .—Cons . : do 1 ás 4, í 
rua 15 dc Novembro, 28. 

I D O o .ESCOVAS, de todaa as 
qualidades. Vendem-se nbai-

xo do cnsto> paru saldar. Rua Direita,59 
-CASA N U N E S . 80—13 

S A f ê A T O R l O 

— !>0 — 

Dr. Oliveira Botelho 

Fnncciona no» prédios de uma 
aprasivcl e ínudavel chacara, si-
tuada 110 alto de uma pequena 
collina. e rcuno todas as condi-
efles de hygiune, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Disprtc de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se oporações do pe-
quena c aita cirurgiã, A instai-
luçao da secçSo cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
uma soegilo especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secçflcji 
e construída dc modo a offcrc-
cer as necessaria» condições de 
hygieno, conforto e sígnrança. 

Este Ssnatorio dispiSe também 
de uma bem montada pliarma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r ç j o < !o 1 ' a y s n n t l ú 

i> . (> 

Entrada pela rua do S. Jo5o. iO 
ÍB2) 

UatOLA PKAT10A D l COHHIROIO 

Jiucrlpçòen de matricula 
De ordem do exmo. ar. senador Anto-

nio do Lacerda Franco, director da Ca-
rola, faço publico que na eonformldada 
dos art», 80 e BI do« eatatutos, e»tar»o 
abertas desde o dia 10 a 25 do eorranU 
aa matriculai do 1'UIMEIKO ANNO e para 
cuja admiMio 6 aecea«ario o seguinte ; 

O) Requeriiumto ao director, declaran-
do adade, fllutçSo • naturalidade ; 

b) eertldlo dc edad* maior de 16 an-
uo» ou, na falta, jast l f lcarto 1 

e) attestado de vacrlnaçio, 
d) documento de liavor pago da secre-

taria a primeira prestação da Uxa de 
matricula, no valor de 25|W00 ; 

e) prova de identidade de pessfla; 
e mala certidão da «pprovaçâo em exa-

me de adiaisslo perante a baaca aapeeial, 
organinada pela Escola, a qual funecioas-
rá 110« dia« 14, 21 e 25 ,1o corrente, r,u 
oairo» a a l aWe* i ae t . « i , a juízo da Coa-
gregaçAo, ou ainda ain qualquer escola 
complcni»atar do paia. K para constar, 
lavro« «a o p r w m u edital qas vai davi-
damente aaaígnado. Secretaria da Escola 
Pratica de Conimercio de S. Paulo, em 
1 de junho Un 11*02. No impedimento do 
sacretario. -Nestor Usinei 1ta Nativida-
de- 1 0—8 . . . 

A n n u n c l o s 

H A R P A 
Vendo-se uma em j i e r í e i t o estado. Paru 

tratar á Rua Rego Feita», 23 8 - 1 

Ensino de iln^nas antigas e 
modernas 

P a r a a d u l t o « 

Os estudantes recebem o ensino 11a sua 
própr ia língua. 

Senhoras recebem o ensino na sua re-
«idenuia. 

lystema directo ou «cientifico (para 
gente formada, médicos, engenheiros, ad-
vogados). 

Discurso» sobre a historia ein allemJo 
o eui portuguez. 

l'llKi'AUAçjO TAnA OS EXA1IF.» 
Preparação para o estudo nas Univer-

sidade» da Europa. 

Pretos fixos 
Professores ou professora» nüo ser&o 

acceíto» 6—3 

Eua Aurora, n. 4 
a m 

A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

U M I C A • que o publico deve dar a preferencia, Ú N I C A 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 

Caia fundada r.m 1881, pelo ertual proprietário 

JXTel r e a l i d a d e é e s t a a 

S I W I P I c a s a q u e t e m v e n d i d o e c o n i i n á a a | | | J f r i 

v e n d e r g r a n d e s p r e m i e s u m w i 

S a b b a d o p r o x i m o 

— L u t ; 

81-3 Loteria da Capital Federal 
I * r o m i o m a i o r F r n m l o M i i x l o r 

T 

Popurativo de Wírncck 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cnra completamento as 

H o e r a t i c l i r u n i o a s 

l>arilip«M 
l'>ceinaH 
F e r í d i i K 

K l i o u m o t i s i n i * 

O u t t a 

O « o i i f { u f } | i ( j , m < - n ? o s ilo 

i i i | n < I o e< <1<> I j i i ç « 

o as uujjii i:is fio iK'i(o. 

Todas as affeifjôlw da rista que 

KC manifestam cm pesaSaa que ti-

veram stfphitis ou rhetimatismo. 

a i o radicalmente curadas com este 

poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

I t u a d o s O u r i v e w , 7 . 1 

(24..) 

Extracção infailivel 
§ a b b n d o p r o x i m o 9 S 5 1 i l c » c o r r e n t e 

O abaixo assignado, antigo agente geral das íotorias «ia Capital Federal, ro^ommenda 
no publico e á sua numerosajfivguezTa a presente loteria, a qual, além do p r e m i o de S O O 
c o n t o s . tem muitosoutrOB, distribuindo um total de 13*612 p rG7Sco3 ; eudo a sua 
iraportancia de 1 . 0 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

A preferencia para a compra de 1,ilhotes desta G R A N D E LOTKRIA devo ser dada, por lodos o» nioi:-, -. a esta anti-
ga o acreditada 

A g e n c i a g e r a l 
Ú N I C A casa tjiio (á vendou , por veze-i, no sou iui|> r i a n l c vareio, o f/r .mdc 

p r e m i u « l e T í O O e i i n t o t t e m M l l i r f o i n t e i r o , L ' . \ I C \ 

Os pedidos do interior devera aer dirigidos .ao agente geral e actual ropressntante 
da Companhia do Lotei ias N scionaes do Brasil: 

3 3 - a U A D I B E I T A - 3 9 

C a s a m i E i l : r u a c ? o T i i e s o u r o , S 
Agente geral a actual representa:.!', da Comp. Loterias Nacionais do I irai i l 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

COBREIO . CA IXA 77 S. I 'AL I . 0 

EB O t jjfàm ItSinw^BicjgeuaBaEnacs 

& 

D E P Î I R A T I V A S 

0 Eegüneiador do Sangue 

A' VENDA 

em todas as pliarmacias c drogariai 

do Brasil ( :4 . . 

S 
PERFUMARIAS E ü t t t f S i 

Direita, BO—CASA NUKES, 00—13 

A Equitativa 

SEGUROS SOBRE A VIDA 

SEíJCKOS CONTRA POOO 

Apólices resgatavels em dinheiro, por 
«ortefis. Inlorinaçòes e prospectos, na 
auccnrwl eni S . 1'aulo : 

I t u a J u s S l i o n í f n c l o , 

( . . . ) 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

F. DUTRA 
Os cl isünctos o concc i lumloB cl ín icos <Ie S. l>auio 

Dr . 
P r . 

Galvüo Bncno 
. Margarldo da Silva 

p r . Paula L ima 
g r . Pereira da Kocha 
P r . Mello Barretto 
D r . Phlladelpho de Lima 
D r . Baptista dos Anjo« 
D r . Gonçalves Theodoro 
Dr . Moura Azovedo 
Ur, /inierico Brasiliense 
D r . Castro L ima 
D r . Honorio Libero 
P r . Valeriano de Souai 
D r . Franco Meirclles 
P r , Souza Castro 
f)r. Candido de Almeida 
P r , Leite Brandão 

Dr . Faria Rocha 
Dr . Orerclo Vidigal 
Dr . Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Grosso 
Dr , Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr . Ignacio de Iiezende 
Dr . Carlos Comenale 
Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr . Agnello Leite 
Dr . Santos Rangel 
Dr . ll l ldio Guarltil 
Dr , Corte Gulmarãea 
Dr . Ro lemlerg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonidlo Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr . fjocrenço Messutti 
Dr . Ai-auiiz dc Ali.ieida 
Dr . Ernesto 1'aixio 
D r . Accacio dc Araujo 
D r . F , de Sant'Aiwa 
Dr . Jo i o Sodlni 
D r . Alfredo Teixeira 
Dr- Ronngio Guimarães 
Dr . FuzeDlo de Queiroz 
D r . Hora do Magalhães 
Dr . Jo5o Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
D r . Canut) Vál 
D r . Virgilio Rezende 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Affonso Spleadore 
D r , M. Franco Costa 

racelfam a MATB ICAMA , de F . DUTRA, nos soffrlmento3 da dentição das crian-
ças e attestam a sua efficacia. Inventor c fabricante, F . DUTRA, rua do Rosario, 
8-A—8. P A U L O . 

O cirnrgiào-dentista Annihai Vitral cu 
ra qualquer dente por mais dorido q!• 
seja, em 2-1 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou m,is-
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10S 
a 254> 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por L'SS a 40,J, (não era-

Eregando o processo brusco do martcllo). 

,impp. os dentes e os torna alvos por 
a 20$ . Extrao dentes sem d í r por 5 5 . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, cortas do ouro e incrus-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrig-: aa anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s lo garantidos 
por muitos unnos e praticados sem a mi-
uíma dôr, mesmo nas pessoas mui$ ner-
vosas, no cohsuitorio caprichosamente in-
stalludo, com todas ns condições hygie-
.nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
sunimados da cirurgia dentaria. 

Consultas e opcraçfies, das 8 horas as 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Compra-se um vapor de força dc dous 
cavallosp sendo Uiado. 

Para dar o prego em rasa dos srs. 
Burros & C . , Kua do Commercio. 80. 

3 - 3 

a o r i c a s g r a ^ a i i s 

I n i c i a d d r a P a u H s k 

u r n s i o 

\ té .to din ft O do onrrei ' Io —i'or moüvo <le 
n»laii<;o o mudança «le liriiia 

r . í 3 8 

9 I Q >m 
J l ^ a r 

O'J 

K) 

18 
)/ 

O h a s a r a m A ¥ e n " d a 

V'*nde-se ft chacara n . 0 232 <1,i A. mí-
dri Paulista; é innito bem p la . ' . i Ja , t m 
boa casa de morada, jardim ; casa, i .ra 
creados, cocheiras, ete. 

Pode ser visitada a qualquer hora. 
Para tratar na Alameda I > Piraui-

caba, 33. 
Preoo 40:000$ —Pagamon! o muito com-

modo. 3—1 

BlaMïâ 
Compra r.c qualquer qun:j»i'!:i 

boas, pranchíts ou t»»ros, rins 
das : Imbirussú, charuto, vouvi 
bravo, g"irana, inibira c ami au. 
que deita ult ima só se a< :>'ita 
de mais de .20 cent im. de e 
Todas do nomprimento de .' 

Trata-se nas officinas Liü- rw 

î'I.'IH 

le on 1 ta-
'l<'nonii:ia-
I, pinlio 
iu. sendo 
e:n tiiros 
>{)es3'ara. 
tPiS. 
oud. 

tr/^-ff^-;-a 

TRATAMENTO 

A P R I S Ã O »n V E N T R E 
— — — ^ W h 

A C a s c a r i n a G l y c e r i n a d i . i o S ' . ä a i 
«DO EANOEL é um Elixir I'apeptlco gfftAíwJ 

j O p p r o a s à o , Caterrno 
! C O M OS . 

CIGARROS OLÉRY 
« 08 PÓS CLÉRY 

Obtiveram as mais ajtas recompensas 
gaia pcr jè : Rr CIjRf «st larwfta fPm^ 
:-«í5Mit.-,C- ai l t i : > l i H U M U Í K i n » 

P a p e l d © 

c m ü m s i E ã o 
X o s l c C K C r i j i t o r i a , « "1% a 

a r r o b a . 

Onr.AXDO EANOEL é um El t i l r Kapeptlco 
Laxativo qoe tem ein solaç&o todos os 

— príMlpiuv activos ds CASCAIiA 8AUEADA 

monos o fermentd ncclvo; 6 o verdadeiro e melhor »«neellloo 
contra a prisão de ventre habitual o a dyrpepna gás-
trica; não prodni eol.cas. nem naaseas e neia durthe». 

I n d i c a ç ã o o a p l t a l 
Á constipação <U ranfr» hobiíual, pro»cnisr,te cu d« p'»Ç'v!;s. «tcnlt 

e d!l»l«çSo dr, Intestino fromo, ou da ili-Sccuci» dos aoccus dl-
geBLifos, muito pai timlarueiitc da bil i i ; 

- i ums/ipa,-«o dê vinír», qua «companl.» a e » ama-

mentação ; 
—A cynetipaçiio it vrr.tri conseguinte is prodí i íM «.centlríao; 
—A ccnitipr-jãr, tia vntre d,»9 fc-mnrrhfldarioí : 
-A coiutiKlíM dl ventre iloi artbritlcos e doi gott nos ; 
—A co ulipacài) de vinire doa ncurasttirnlco», iot cL!'jri-sn»rai;OJ, 

«lu gemi dyipfeptlcos ; 
—A constipAçüo d* vm>re da» CTCí:];«s, «juist sempre t lbo i do 

arthrlticos ou nerrosws ; 
—A djiprptia g\itrM Itutn-lntollearfto), eemo m-.li fllmlnador 

dts ptoinalnas, produzindo for essa f^rmn a ^ntlsspsia ; 
—A diiiuiçá' do 6 IvrtMjo, typo, sefuLdo hcuohnd, das *"'-o-

intoiScaçíra ehronicai de ori/em tutestinal : 
—Aa atfecpkt do figado, ongor^iltmeoto, lltliiase biliar, Ictflríela, 

por tua acçlo rhulugúga. 

P a r a g a r a n t i a e i l ja ia «empra a llrma e o nom» do Ow.AffI>0 RAX9EL 

Depcsito Gut!: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Ei? ii Juíir» 
Em 8. TAULO, narael & C. — Em PEUNAMBUCO, OalmarEoa, Brasa U C. 

— No MARANHÃO. JOI4 Entove» Dia» — No I 'Ar . i , Cesar fiantoa & C 
Ho CEARA, Ualiberru Boeba & C. 

H g ™ « " 

Feitora] da Cambará 

d c **o• s -a S o a r o í 

Approve lo ; :. Kxm.i Ju .'a d»- Hy 
£ienc du-i.'"' -i'1 -i.'», j*" 1. : : ' • • > J '• ' 
í")ef'relo do í-overno preniia-iu <•> ' 
C INCO medalhas de 1 * RI .A^K por di 
versas Acadcüiian • 1 ni';«'"-s. 

K :infidiu ( iAl íA.VHfjO e muito m re-
bitado pí-íos s»'iis f'it.'iios m.'»ravi!h-jîij-. na 
LU. a da.-» a : . ' - e s i j : •-.», 1-r u. 

chiles, rouqui lào, astlima , « o he • 
tosses d»' tele- a espiei-. 

At test ado j abali -vir. d î Bra-
sil • sir >i ^• : « • [ or in;aim-;ras pessoas 
curadas 

A' venda n.?-; prl: s p ! . ; i r : : . d o 
Brasil. Hi» da Prar.i ÍV-rt 

Pedidos de ffdh^tos- nora atestado* 'l*1 

curas ao seu nn-! , . J . A ' A a F ' K S T»K 
SOrZA SOAKKS, .-m P.-' - R:<-> r.r.n-
de do Sul . 3%. 5 ' o s a b j 

P E T S ! 1 i m w i 
. d'* c:as: bordadas, tí-'-sd ' 

V I Í ] M > - y j i , , , a , ia uma. 

C h a l é - ' V V i i e ^ ' ^ . i ï ' - , ' : j 

T o f i M n c p a r " 
j. LVjil.1 U o o metro. 

F l p n o l n ^ "' p " r a u , e a " ; i " i j : ' " 

a 1*.11* I C I " brantua c dc cure*, ,1 • 

71*1 rcii . 
1,, . . . - . ,1c • ".r^s V'i'las e ! • 

V ober turc^ ..u ... 
cada um e tód«>s os artigos para inver-
no, tudo a preros «em « ompet^nria. 
R A H A P - K « bri.i-jurdns, grande va-
J D U l R t a ^ ri. l.ide, vasos e ! ;.- ui's 
para flores e adorn -, c-tojos j.ara ''"-t .ru, 
lindos cintos de c< iro a pli '.ntasi», i»er 
íurnarias finas, cortinas e rortinados. ta-
petes J'.ira M,5 e •• milhares de 'ou-
sas bonitas a p.*"-;os fixos barati--'. os 
só no 

j Ç ^OK 'GCXTC* . "O 

d e S . B e n t o , 9 7 
10—C, ESQUINA DO L A I i G O g ] 

ÏÏNTCA Q U E V E N D E S O R T E S 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

> r « m l o m a i o r 

P O R 3 1 0 0 0 

EXTRACÇÃO —Çuinta-lèira, 19 do junho «le 1902 

A'S 3 HOnAB DA TARDE 

O s p e d i d o » d o i n t e r i o r d e v e m e c r d i r i g i -
d o s à T h u i t o i t r a p i a , a o d r . A n i B z o h s s P i n t o , 
o u a 

D O L r V A E S N U N E S & f îOMP . 

! H ; r c i B t r e l t a ^ 

3 . P a u l o 

A c c e i t a i â i - s c a g e n t e s n o i n t e i ' i o r d o SEs ' ada 

e o i i e r e c c > s c « a n i m o s a c o m m i s s ã o . 

A V i S O — L m 10 d» julho proximo, extracção da firanú.'Lote-

ria (!c S. Paulo, premi® maior 4»:OIK)$00» por (,->«00. .îii 

es!;io « Ti'iitiii os büheteN. 

CCGM C A S A M l f J E i R A ) 

D E G O M ^ S S S Õ E S E C O ^ S I O N . I Ç Q E S 

Com'r.iiinli atnos a,,s brs. nego, iantes c fazendeiros do i»terior quo cm sua rasa 

recebem a consignação c por conta jiropria: c a í ó , Í i l m i l -, i - a r n , " i l « , p u r -

»•<>, i i n < | i i i c ; ; i , ( « l u c i n l i o , n i a » l < > i < | n s , q u e i j o s , t c i j i i i n e s , 

f r i i i - l n M , l i n t n l i i M , í i i b á m i m O M O e g r a s n o , n i e t < Io n l n - l l i a , 

m<- l : . t l , » , I c i j n o , m i l l i o , p o l v i l h o , . - a l . t a l - o , i i i a i n - . o l a i l a , 

< | o i a l . a i l a , c i - y s l a l , n i a l a c a c l i c l a , a m e n d o i m , i n r l « l e f u -

m o , c a n i j i c a , m a f c i l n e s , a n i m a p R « l e < | i i a l ( | i i o r e s p e e f « , 

s o l a , m a d e i r a s , a ç | u a r d c n ( e , v l n l i o î l e c a n a . n v m . o v o s 

e qualquer outro g,-nero concernante iio seu ramo de negocio, dispondo para esto (ira 

do esparsos armai,ins e de pessoal hrbilitadissimo, prometendo-file msis que nSo 

pouparão eíforcos para a W a e prompta colloca;» . nesta praça dc todas es meroa-

*<>*>»» quellie r„rem consignadas, o que, para facilitarem seu» couiniitt. ntes,resolve-

ram adiantar 70°|„ sobre o valor das mercadorias u vista dos conhecimentos da Éa-

trada d« F«i J, .. i-.ii io também vários gênero» de seccos e molhados por atacado. 

Mediante commissão, adnilttem-se agentes em différentes zonas. 

5 1 — B u a T h e o p h i l o O t t o n f — 5 1 

m o n i : j A M i i s o 13] 

Á medicina íeSo-iza Soares 
Novo Rystema rurar as moléstias por 

ama fórn:.i mui^j iz. fácil, inoffensi 
va, economica » toiu dado oa mais 
esplendido« resultado,». 

Os réu:1:-lios ^ão os seguintes : 
FebrUina ns. 1, 2 e 3 : 
Xcrçosina n* 1, 2 e 3 ; 
Kindt nu um ns. i , 2 e 3 ; 
/ ' spirüta us. 1, 2 e 3 ; 
Eatomarhvia na. 1, 2 e 3 
Tnitslinuta n.s. 1, ? >• 3 , 
Uri narina ns. 1 2 o 3 ; 
Vtertrina ns 1 , 2 c 3 / 
D o u Hnn i:-: 1 2 e 3 ; 
Injimtimina rs 1, 2 o 3 . 
f>>/ari'.'ina ns. 1 2 e 3 ; ' 
!'• , íijuitttt c.s. 1, 2 e 3. 
Paru i S-JÍI apj.Ü et" v*de o li-

\ r:;:*ío O McH< envia— 

ORAI;.-.—e üvro de i 

ás dr 
Iru.; » 

!,vro j irt», a quein o pe-
".uctor, ./. A. de Sousa Soa-
!o'HS, Hio Oraiide do Sul, ou 

^íri.i.-. <ie Baruel Ü: C . e Lebre. 
<c M li j vondfi'.'ires nesta capital 

P. 

•»s a ima ; '•ri.. 
Í3". õ a e sah.i 

l o Dr. das Tíieseoras 

Antiga cutilaria o f ,lírica dc fatas p » 
nba-s e thosonra», e,.,a fuudada t-m J H » 
por liomingos D,: ,'lco. ' 

Od objectos fabricados nesta casa lo-

MTO-S 'TAL- I .O i " ' n " 1 i u , ( , i - D E 

Kxerul.i se qtul.jner encominenda com 
prcst.-za e perM.áo . T e„ , sempre á ven-
da bonitas 1V..S ,; f c-V , , „ , „ . . „ 
Oran-,e sortimenlo rfe ar-uas para caca 
e n.uulgíe» para <s mesma», f r a n d e sor-
limei, o de: navalhas, tl'-s „ i ra , machina» 

ctun* . " »"• 

Al, :a! . SC (. 'i.opam sc i n s t r u i u , - s d e 
cvrtc ( oucertan, se « rcaovnm-se a r o u 

Ifua Fio rendo de AW.u, 1.23 

D o . - i i i n r j o s D e ^ í e o 

— Proxi:.v i I 

§108511 d á B W f a é 

C e a s ; m S e f e r S a ê o 
^ i ™ u m v T 1 ^ 

<33xê a m &ZiAE.\r 

C h e m o m u l t o a r f t t o n -

ç ã o d a s * a 8 j s e £ Í 3 - í o 5 

- T U A Z I A P A R I T A L O I I ^ R Á D E 

S ü O c u n i c z , n a á í ã £ 1 

tíe 

A ta.-R C A T Q P R E T 3 tem 

-—Eid" muh . 1 Uz na.- fi, ui'Joo- lo-
_ i contos n.'ti vRjdeii a sorts por um 

; ix ! F..-fa e s a ain é nova, t-mi :ó 2 -nnos e tant,:, mas 
á t'i'z ffü/i-s n,iiitos. " : ie passnrani o A 'h " . i / n 

O C A T O P R E Ï O é i.:n Mizard-i ; ;• nino :i • o,it;-i. nfto 
fca.'i-.!.. i-tti- elle móra'/ E n i f. nív ai, Corr. U j r a l , 

L a r g o d o T l i e s o n p o , f ) 

' C-: 

fmm 
I j j - j 

WMtrr--

;?rias e na ultima r 

n n l n m î 

i l j i i l I i i ! 
ä U A U M l i i l 

u vs.- « 

l î n n l ) ( l A W i i i I i i o l ï ' 1 " ? 0 ö í , a l , ! . i | ! i i ( , i i ç â o ' 
i iut-. i ' / u » <" i - Iii ' i l ü in,, nai j itiH'i re arm i «a-

i 

• P—BW—maMMI > il I • K S W • K — B U K * (Í f] II TW ! , 

O p t i m a o c c a s i à o p a r a 

c o m p r a s ; a r t i g o s d e p r i -

m e i r a o r d e m p o r p r e ç o s 

b a r a t i s i m o s . 

mothin 'a i sm rcíorra i ire-

r.)l do pr-'lio e mudança 

•er?*n.ii.« — I i i i - i' i w i ni i 

G A S Â C O L O M B O 

] . P é í í Í8 F e n u u u l e s 

Icatrão 
j V I T B Ë R O H Y 

: t t ( hm» , ddp no pei to e 
n «8 cosias, pa lp i tações for-
f iss imas, m f f r t i i • u r n . 4. 
F lo r i ana Ba l thazar , tia r u a 
Pr lnoezo , n . 5 2 j ourou-se 
nom o Aleatrfto e Ja ta l i y . 
J o Honor io d * l*rado. 

V a s s o u r a s 

A exma, srn . d . Malv ina 

Benat^tnr l i amos soTfreu 

bronch i te de seis annos; 

curou-fre com o Alcatrão 

e J a f a h y , de I lOXO l t IO DO 

P R A D O . 

Bangú 

O «r . Anton io J o a q u i m 

de San t 'Anna sof f reo du-

ran te cinco nnnos tosse, 

escarros de sangue , dòr no 

pei to e febre; curou-«e coin 

o J a t a h y , de HONOIUO DO 

P R A D O . 

ESCARROS DE 
SANGUE E TOSSES M A R A N H Ã O 

D . V i r g í n i a L i m a d e M c i -

Soífr ia a « ra , d . P h i l o . 

a iena da L u z R rum , espo-

sa do ar. l losor lo Guedes, „ , 
. . . , c . • • e l l e s c u r o u - s e d e r o t i n n l -

r e s i d e n t a á r u t t S e n a d o r * 

S o a r e s , « . 4 j C u r o u - B o c o m j f f 3 ° d c , r e * m c , : c s c o m ° 

doua vidros de J a l a hy , Ue ( A l c a t r í o e J a t ahy , de iiO-

Honor io d» P r a d o , |.\OHIOHO P R A D O [8*fí) 

Po rio-Ate ère 

O sr . cnpilAo Al ip io Ja-

cohina , do 13 . " ba ta lhão 

do I n fan ta r i a , csiroii-se de 

broneh i te do liO annos, 

com o Alcatrão e Juta. ' iy, 

d o Prado , 

O s r . C u s t o d i o J o » « ' ; S o a -

r e s c u r o u - s e d e e x p c c l o r a -

ç S o l e i t o r a , ( o s s e e f a l t a 

d o n p p e t i t e , 1 5 a n t i o s <1" 

• . s l í i i m v n l D g , c o m o A l é a » 

t r i « e J a t a h y , d o P r a d o . 

T R I S T E ! H O R R Í V E L ! 
O sr. .Joa(|iiim tíomes 1)1^ 

níz, ila rua Senhor dos 1'os-. 
no» n. I!!t, estava com os 
\tf-H inchado»', l i n ha suores 
abundante* , nâi i comia, 
muita fchre c l i iss«, il lt:ui ' 
do gal í iuln« de sangue pela 
LNU I A . I . K I I I L I S M e c o m e -

lhor propaf iandis la do Aí^i 
CATH AO li J A T A I I Y de lio-
norio d» 1'rado, f|iifi lho leiq 
feito lanfo hci ic i ic lo . 

» . JÊmzéÁê 



J D j c p » « ! 

i ACTUAL oinec 
• HA M*0 SE RE9PI 
t ! s DIVIDAS CONTP 
f í OPEf l lODO DOA 
I SABER, DESDE 1 
fel I M O ATÉ 30 Dt 
,»01 E DESTA DATA 
NEIAO DE 1902. 

TODA ACORRESPI 
cgR DIRIGIDA A 
CAIXA F, AO RESPE 
TSADOR. SR. ANT( 
• IBEIRO, COM QU 
S t CF\/ERA ENTE! 
NÚNCIOS, A8SI0NA 

TODOS OS PAGA 
BÍO SER FEITOS M 
|0 PASSADO PEL 
COMPETENTE TAI 
TAMBÉM OS VALE 
CLUin O NOME D' 
d o r d a f o l h a . 

ESPECIALISTA DE 
Monteiro Vlanna, com 
«Ilibes hpppltacs da Fi 
fria, AlIelBftnha c Ing 
rio: rna de B. Bento, 
J(i'«ldenois: rua Maria 
plione, 66. 

PR. OAÍIFUKÍ, D.A 
cofn os dr*. Vn' iA F 
ir.ino.—Eserlplorio : 
(sobrado).—De 12 is i 
todos o« trabalho« att 
(IskSo. nesta capital c 
tâdo. 

DK. BETTENCOUR 
Corvi"! ( O «J 't. ,.,y"> - Iß. J 
•ia, rua da Uberdade, 

ADVOGADO—Dr. 1 
Acceita cauaaa em 1* 
no interior do Estado 
Íp S. Bento, 12, sob rs 
GalvSo Bueno, 33. 

DR. MATHIAS V, 
mrdica, com esperlalW 
vo*as. syphilitica*, do 
Reaidehcia. rua da Co 
lf phone, 6fi2. Consult! 
1. da 1 hora ás 3. 

L o ç ã o à V i o l e t a de Parma Générale de Transports Maritimes á vapeur 
D E K 3 Ä R S E I L L E 

E s t e p o d e r o s o t o n i c o n o m a a é e m p r e g a d o 

« o m g r a n d e v a n t a g e m p a r a c o m b a t e r a p r o s t r a ç ã o 

n e r v o s a , a n e u r a s t h e n i a , a s t h e n i a s i a t s l i e o t a a s s , d i -

g e s t õ e s e c i r c u l a t ó r i a , d y s p e p s i a s , f r a q u e z a d o s 

o r g a m s e t c . e t c . 

D e p o f t ü f o g e s ' a l 

7 d e S e t e m b r o , 1 3 5 — R i o d e task® 
Ém 8. Paulo : 

beuviço especiai, EKTitr, santos e Hiwntmno, ceu iscai.as Pelo 
IilO DL JANEItlO, BAHIA E LISllãA vj-síuAo cstao Loçacs , a curti è í n M i v e l da 

c i í p a c qu<s(ía. do» cabeüos, ficcndo a ca» 

beçíi imp regnada do u m per fumo ös'üeleso 

e vivifi canto. 

O ESPLENDIDO VAl'Oli FBAKCEZ 
DR VIRIATO BRAN 

áico-cinirgiea e e-,pec ío- orgams genito-ar pnilis. Consultas da 1 
te Novembro, 34 R « 
Liberdade. 66. Ttlcph< 

fíi Igrniio... Nim Nicolas 
O PAQUETE ALLEMÃ0 O PAQTOTE AI.tEMlo 

t Ü H • TO y S s s 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia G de julho, saliirü, depois da indis-
pensável demora, para 

G ê n o v a » o J ^ J ^ i p o l e s 
Para mais informações, coiu os consignatários 

D e p o s i t f ü ^ T f a b r i c a TOCUMAN DR. JOSE' TORRE 
advogado — Incumbe 
capital e no interior, 
jun'la instancia Esn 
Bento, n. 12, Rcsiden: 
n. 133. 

C A S A H u s s e n 

Iir.poríEdsra ds P c r t a r i s s 

f ? L f a d e 5 - B e n t p 3 4 

S . P A U L C T 

DR. XAVIER DA t-
medlca (moléstias inter 
reita. 37, téléphona, i 
rna Vinté c Quatro d' 

•Inoffensivo, dc absoluta pureza, cur» 
| ^ e n t r o d e 4 3 H O R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora 
w M s e m a n a s de tratamento com copa-
g 4 H l î hiba, cubebes, opiatas o injecções. 
fcfeÇpl bua ellicacia é universalmente re-

conhecida nas affecçOes da bexiga, 
na cystite do colo, 110 catarrho 

^tojW vesical, na hematúria. 

0 / Cada Capsula tera impresso com N, 

tinta preta o nomo U^iUM • 

PARIS, 8, rua Vivien ne, * in toJw u Phaimariaí. | 

A ! , FKEDO O. PER 
ta Thereza, n. 20 C. 

MOREIRA CAMPO 
Dwmíwí, n. 8-A. 

SEVERIANO LEA) 
Deodoro, lfl e 16-A. 

ROBERTO TA VA RI 
rencia, rna de 8. B( 

L E G Î Ï Ï M O F B A M C E 3 
O PAPEETE AI.LEUÄO 

PEDRO DA ItOCI 
agencia, rua S-tnía Th 

DEI'OSITO E CKIOOS IMroETADOKE: 
J . F . FURTADO 

leiloeiro matriculado— 
rio á rua de Santa Tl 

l ! ] < i i i i í i > i i . ' o :i l u z o l c c l r i o a COmilltlluhnilr : A. liiirossc 
Sahirá de Santos cm 18 do corrente, pai a 

T U M Ï Ï L O S fy i 

E S C U L F T U B A S % 

M Á R M O R E S ^ 

C I M E N T O , e t c . ^ 

ESCRiPTOniO CEHTHAL—Rua ds S. Sento, 2! 

DEPOSITO s OFFIGIHSS—élança di Triuinpín, 8 

S . E ^ ^ - T J I L a O 

—»J C A I X A D O C O R R E I O , 2 4 3 ij<— 

«FJtVIÇO DE PASSAOEIUOS PAEA NEIT-TOHK 
' evando iiassageiros de 1" e 3ft classes. 

F.sLe paquete tem l oas i: as mais modernas accoúiuiodaçOes para passagei-
ros do 3 a classe e tem eosinheiro portuguez a bordo. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Arores e Madeira. 
Prevo das passagens ilc 3" classe para Lisboa.inclusive vinho de mesa, 135$. 
Pai a fretes, passagens o mais informações, trata-se com os agentes : 

S e r r e a n e r , B ü l o w & C . 

L a r g o cfo K g í s i e í i íegB«es et. Sál — S a s a í a s 
f l u a d e S . B e r a i a , n . S í — S . P a u E a 

TENNYSON, de .Santos 
do Itio 

COLERIDGE, do Hio 
LVlíON, do Santos , 

» do Rio , , 

Decididamente a mu 

iiaisa alejre. NSo se 

esse jubilo possa Bcr 

dr-nsa da comedia : ne 

•as que a mythologia 

paru exprimir as usau 

tempos. 

Vivemos sob o dom: 

que tudo avassala e a 

assim se explica a de( 

todos o , nossos costui 

Ndo é dc hoje, por 

euiinos o habito das ( 

bollcaa, quando querli 

admiracSo que nos cai 

licado, níto tínhamos i 

U 31USSET BB ABI I.EIKO. 

caudaloso o símile era 

fliltor recebia o cogn< 

o orador a denomina« 

s os tivemos do nórte 

de todos os logares. 

Mas é li.negavel qn< 

essas comparares pa 

»ftdas a parvas, e, inví 

Iklco, tornaram-se ma 

Cada |>i'coidente ou ca 

do mais absurdo appç 

Não ha muitos dias 

Pinheiro Machado iiun 

occupou lugar de hoi 

famosas modistas do 

ral Olyecrlo, alcuuhad 

de Colbert, Machiavel 

( o i r , Seabra quem 

mar o sr. Campos fia] 

Pude haver cuusa r 

Oh qne se obstinam 

terio e da honestidad 

oratorlo é ou niu a 

da falta de senso. 

Temos certeza de 

Campos Salles consld< 

go que dessa fôrma < 

menos delicados. O 

nio é homem qne «e 

trltlòoa. Abroquelado 

fanfarric», julgando-

Nestor, quando do fa 

lha a escadeiro doa p 

tâdo bahlano pensa d 

a (aei Idade de distril 

Nds o vimos defen' 

t< Deodoro, assistirrK 

pretoriana ao sr. K 

Mtanioa observando 

frenetteu ao gov«rno 

lea a, am lutar* pro 

d< rei » applaadb ei 

Rodrigues AlvM. 

Ao qne nos consta 

• içio ao ir. Floriam 

te porque os serviço 

foram apreciados pe 

Pare. erí, JÜvei, q 

«atimaut«» t 

do agosto CONTENDO o LACTO-PHOSPHA TO ÜS CAL 
A p f r o v a d o s PELA JUNTA D'HYG1ENE DO RIO-OE-JANEIRO 

OLaCtO-PhOSphatO tis cal contido no X A R O P E o 

no VSíMHO de DUSART c o mais poderoso dos 
mediçamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Haehilicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes rnolles e lymphaticos o os que 
monstruo-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE- de EíUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos. e dão a luz a creanças fortes 
o vigorosas^ O LaCtO-PtiOSphCltO Cid Cdl torna rico o 
leite das A mas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é faeil e opera-se sem convulsões. 

Deposito cm Paris, o, me Meara, e nas prlncipass Piiarmacias. 
" ' 11 1 - ——r--n-i—i-rri—IT—n-^ - i m iwwmi u j j. . i . a^u.jmuj 

O PAQUETE 

(NÃO C O N F U N D I R C O M O AP IOL ) /Iluminado a Iríz electrica 
sahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, 

A APIOLIKA é o mais poderoso emmenagogo conhcciilo, 

e o maia apreciado pelos médicos. E l l a provocii è régularisa 

o duxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressão 

d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n s t r u o e s , compromi t lendo tão frequentemente a 

O e s p l o n i ü d v 

necessário o tem 
e sem os inçou-

SAUDE OAS SENHORAS 

Quinta-feira, 19 de junlio 
Estria de 

O celebre hypnotizador fran-
cez e dos celebres MEDIUMtí 

I r m ã o s 

O maior successo da Exposição de Pa-

5is de 1900. MnravilhosaH experiuncias 

8 suffgestão applicada ás Bellas Artes: 

D e s e n h o , m u s i c a , 

c o m e d i a 

P r e d í c ç ã o <lo f u t u r o 

Eapectnculos todas as notites, alternados 
Com vistas animadas pelo Cinematographo 
Lnmièrr, recem-chegado de Paris. 

No Cyno-phone também vistas novas 
coloridas e fallantes. 

Georges HICKS fará exhi-
biçaode trabalhos os mais cu-
riosos, os mais interessantes, 
OB mais artisticoB, de absoluta 
novidades e de sua creação. Ide ver e voltareis 

D« 19 de junho em deante, as entradas 
t a M i o Paris são de 1$«J0. 

O espectáculo começará ás 
6 horas e durará quaei uma 
hora.—Haverá espectáculo ca-
da hora. 

i l a r ç u , : i " í . 

M o n i « , U í i . 

r» d e X o v o i i i I h ' o , <>3 
e r i i ç i » < j n i i i . r e i i n ! e n t r o S n n t o » o 

SAMDAS PRÓXIMAS 
G o n t p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s l i a r i i i n i e s 

(rAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS) 

SAHIDAS PARA A EUB0PA f 
BRÉSIL . . 
CORDILLERE 
ATLANTIQUE 

O MAOSIFfCO E I1APID0 PArirKTE INCII.EZ 

HVPMOTIRKQ E StJOOESTÍO 
Este Institnto é correspondente do con-

genere de Pari i . Seguimos os raethodos 
do sábio mestre e amigo dr. Berillon. 

Abre-se todos os dias nteis do 12 ás 
3 boras da tarde, e nas terças e quintas, 
das 8 ás 9. Applir.ações correntes de alta 
frequencia e raios X . 

A' rna Veridiana, n. 30. 30-28 

2 de julho (escalas' 
16 de . (directo) 
30 de . (escalas] 

esperado em SaMos no dia 24 de junho, sahirá, no mesmo dia, para 

R i o , S E i z a . l x i í x , P e r n a m b u c o , 

X j . a s s t o ô E t , V i g o , 

C S E 3 £ B 0 U a & e S o u t l i a m p t o n 
Paesaoer* ilhrcta* para Hamburgo, Bremen, Antaerpia, Rottcrdam e ou-

tras cidades eonlinentues: Noca-Xork (conforme serA informado na ayeveia}' são 
emitlidas nos mesmos termos qne as de Soathampton. 

A Royai Maii S. P. C\,dc ac .ôrdo com a Pacific 8. N. € . ' , emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1" e 2' classes para Europa com direito de voltar em qaal-
qner vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo em oa-
tro vapor. 

Para frete«, passagens e mais informações com a 

Agencia da Mala Real Ingleta em S. Panlo: 

Saa ds S, Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, Z 

o paqveje 

G o m m s s s a r l o s 
Recebe-se caM, toucinho e outros ge-

neros do patss. 
Pagara-se as contas de vendas á vista, 

por intermedio de qualquer banco e nos 
encarregamos de despachos para as Es-
tradas de Ferro, cobrando somente o car-
reto. 

Eacriptorio, á rna 8. Caetano, n. 115 

8 . PAULO 30-16 

A . Costa Carva lho 

-Esmerado do Rio da Prata em Sauto», no dia 18 de junho, sahirá, depois da 
mdispenaavel demoro, para 

L I S B O A 
Preço da passagem de 3« classe, 130S000 

Para mais informardes com os consignatários: 

«KEY, ANTUNES & C 
E m S . P a u l o — r u a 8. Bento, 29 

E m S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 06 


